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- Desenvolvimento do movimento autômato 
dos bonecos (controle remoto de portões);

Foram muitos erros e acertos, descobertas e 
aprendizados, mas quero falar, principalmente, 
de uma alquimia que vai acontecendo quando 
juntamos essas diferentes técnicas e materiais: 
já não é mais possível dissociar a construção dos 
bonecos e maquinarias de cena, da poética e 
dramatúrgica do espetáculo. Tudo vai acontecendo 
junto, os bonecos, a manipulação, o personagem, 
as maquinarias de cena, o desequilíbrio… tudo vai 
sendo descoberto nesse processo de construção. 
E a chave de entrada para este novo universo é a 
relação ator/construtor, ele tem a liberdade e a 
maestria para conduzir e potencializar esta criação.

No nosso canal youtube.com/depernasproar tem 
um vídeo sobre a construção da Automákina,  o começo 
de uma proposta de transmitir saberes em rede.

- Fibras de vidro e resinas 
para estruturação dos casulos;

- Bonecos esculpidos em blocos de poliuretano 
(PU) de alta densidade revestidos de papietagem;

- Desenvolvimento de uma forma peculiar 
de manipular os bonecos, inspirado em 
Marionetes de fios, porém manipulados 
por um painel com alavancas e cabos;

- Garimpagem de materiais para as 
articulaçõesdos bonecos (cruzetas da direção 
de automóveis). Aplicação de Platsil Gel 10, 
silicone bi-componente para copiar o meu 
rosto e fazer dos bonecos a minha semelhança;

- Motores para movimentação dos bonecos 
(motores de limpadores de vidro de carros antigos);

- Instrumentos musicais construídos a partir 
de materiais encontrados, como canos de PVC;

Processos de construção. Automákina Universo Deslizante (2009). Foto: Luciano Wieser.



A Última Invenção - 2019

Com o apoio do programa Rumos Itaú Cultural 
em 2019, mergulhamos na pesquisa e construção 
de máquinas de cena e suas dramaturgias. 
Concomitantemente, disponibillizamos no canal 
do Youtube uma série de vídeos documentando 
o processo de construção e inspirações de casa 
máquina. O alcance dos vídeos já ultrapassou  
dez mil visualizações, abrindo uma riquíssima 
possibilidade de troca de conhecimentos e reflexões 
sobre o nosso fazer. Para nós, uma oxigenação diária.

Tecnologias

Uma das inovações que experimentamos neste 
processo foi o avanço das tecnologias nas máquinsa 
criadas, através do olhar de Tayhú e da ajuda remota 
de Txai. Utilizamos Arduinos para programação de 
movimentos, motores, luzes, microservos (pequenos 
motores) e controle remoto a rádio, abrindo um 
leque de possibilidades de movimentos de ilusão, 
surpresas e uma manipulação indireta que contribui 
para a dramaticidade da cena, dando espaço para 
uma relação entre ator, bonequeiro e tecnologia. 

 
Resultados e o que nos espera

O processo todo de criação gerou dez máquinas 
de cena, livremente criadas pela curiosidade, com 
novas funções absurdas, explorando a mecânica 
do movimento, o resultado sonoro e a mistura 
com  novas tecnologias geraram: Máquina de 
voar (Asas); a Mão Mecânica; Vestido Dançante; 
Dedalejo; A Máquina de Sapateado; A Máquina de 
Lembranças; A Máquina de Recordar; A Semeadora 
de Nada; Ginóide Fracionada e A Vísora entre o 
coração e o Cérebro. Agora, nosso desafio é juntar 
todas em um espetáculo: A Última Invenção. 

Revelo um pouco do caminho das inspirações 
e das técnicas utilizadas para a construção de 
algumas destas máquinas e se a curiosidade for 
maior, acompanhem todo o processo em http://
youtube.com/depernasproar - na playlist A Última 
Invenção - Rumos 2017/2018, se encontra o 
vídeo da construção de cada máquina.	

Máquina de voar (Asas)

Ah, este velho sonho de voar! - e quando 
acordo tenho a nítida sensação de que realmente é 
possível e com essa vontade parto para a invenção. 
Quando encontrei no ferro-velho duas hastes de 
luminárias  antigas manipulei-as ali mesmo e vi as 
asas nas minhas costas me erguendo livremente. 

Técnicas

- Movimento desenvolvido através de roldanas, 
molas e manivelas;

- Tecido com resina natural e corantes;
- O funcionamento  à manivela e a motor, por 

controle remoto.

A Máquina de Voar (Asas) - A Última Invenção (2019). Foto: Tayhú Wieser.
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A Semeadora de Nada

É quando você encontra uma máquina quase 
pronta... garimpando por aí, encontramos em um 
cantinho, enferrujada, amassada e quebrada... 
uma estranha máquina: uma semeadora manual 
da década de 1940, com um mecanismo e um 
movimento incrível, que me provocaram lindas 
imagens. Minha obstinação era que tudo fosse 
criado em termos de movimentos partisse da 
mecânica original da máquina. Somou-se a ela um 
batedor de claras e uma boneca antiga. Então surge 
A Máquina de semear!   Semear o quê?  Semeadora 
de nada, de sair por aí, solto, leve; flutuando. 

Técnicas

- Recuperação da máquina de semear 
desmontar, desenferrujar, lubrificar e remontar.

- Estudo de alavancas cordas e molas para dar 
movimento e tração às asas e movimentar o corpo da 
pequena boneca (batedeira da claras), cabeça e braços.

- Criação de um suporte em alumínio para 
fixar a máquina ao corpo do manipulador. 

- Movimentação mecânica. 

Máquina de Voar - A Última Invenção (2019). Grupo De Pernas pro Ar. Foto: Tayhú Wieser..
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A Máquina de Lembranças

Será que é possível ressignificar a arte, engendrá-
la dentro de uma nova engrenagem? Maíra 
Coelho, diretora de arte, há dez anos, fazendo 
uma organização em seu atelier resolveu passar 
adiante uma caixad cheia de bonecos antigos que 
foram produzidos para animação em seus curtas-
metragens. Boneco vai boneco vem, acabaram 
aqui no nosso espaço. Ao revisitar nossos materiais, 
encontramos aquela caixa, abrimos, e os  bonecos 
saltaram para fora quase suplicando para que os 
trouxessem de volta à vida.  Então surgiu A Máquina 
de Lembranças. A ideia somou-se à inspiração do 

Tayhú, que sugeriu a construção de um grande 
anel meio girosópio, meio vitruviano. A Máquina 
de Lembranças é uma homenagem carinhosa a 
todos os artistas que afetam o nosso trabalho, a 
nossa vida e fazem do mundo um lugar melhor.

Técnicas

- Recuperação dos bonecos, com aplicação de resina 
de poliuretano vegetal à base de óleo de mamona. 

- Colocação de micromotores dentro dos bonecos 
para dar vida através de movimentos robóticos.

- Criação de contatos elétricos a partir do uso de 
Ímãs de Neodímio, para que os bonecos pudessem 

A Semeadora de Nada - A Última Invenção (2019). Foto: Tayhú Wieser.



ser retirados do disco e manipulados diretamente.
- Fabricação dos aros de madeira em corte laser, 

com sulcos e furacões.
- Desenvolvimento da mecânica para fazer as 

rotações dos anéis com motores e controles remotos.
- Soldagem e criação das bases de sustentação.
- Manipulação direta e funcionamento pré-

programado por Arduino e controle remoto.

Ginóide Fracionada - Cabeça Falante

Como não cair em uma zona de conforto? 
Continuar chocado, nervosamente aflito com as 
descobertas e os desafios? Para mim, é não planejar 
passo a passo todas as etapas de criação, é ter a 
liberdade de deixar as ideias fluírem nessa camada 
de ilusão, que vai se revelando a cada criação. 

Sobre A Cabeça Falante, sei que ela estava na minha 
cabeça há muito tempo, incrivelmente resolvida 
em meus sonhos, tanto que quando eu acordava, 
tinha a certeza de que ela já estava pronta, me 
encarando e indagando: – “como faço para sair da 
sua cabeça?” Foi necessária uma grande pesquisa 
para a realização dessa máquina, e agradeço a 
todos os inventores de robôs que disponibilizaram 
seus projetos para que pudéssemos nos inspirar. 
Mas a nossa Ginóide (do grego γυνη, gynē - 
“mulher”), palavra utilizada para se referir a robôs 
desenhados para se parecerem mulheres; é um 
misto de robô, animatrônico. Esta máquina construí 
em homenagem à minha companheira e parceira 
destas loucuras, que emprestou su sem medo dos 
resultados e da transformação que poderia acontecer. 

A Máquina de Lembranças - A Última Invenção (2019). Foto: Tayhú Wieser.
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- Controlada por um controle remoto a rádio, 
conectado ao Arduino, e o som da voz por Bluetooth.

Consideração final 

	 Para mim, que folheou com um 
apetite voraz muitas das edições da Revista 
Mamulengo, ser considerado, hoje, um “mestre 
construtor” ainda me deixa apreensivo, mas 
por outro lado, me provoca a compartilhar e 
continuar buscando mais e mais descobertas.

Técnicas utilizadas

- A estrutura da obra é uma antiga base 
de um maquina de radiografia de dentista.

- Para estruturação da cabeça foram 
utilizados matérias hospitalares descartados.

- O molde da cabeça e a feitura da 
máscara foram feitas em PlatSil Gel-10, uma 
borracha de silicone de cura rápida, que 
depois de curada fica elástica e resistente.

- 7 micromotores para movimentar a cabeça, 
boca, olhos.

Ginóide Fracionada - A Última Invenção (2019). Foto: Tayhú Wieser.
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grupo folclórico Cordão dos Bichos de Tatuí, composto 
por dezenas de bonecos e bonecões, representando 
animais e figuras caricatas, feitos de bambu, cola, 
papelão e tecidos, Bloco que ainda existe e percorre 
as ruas no carnaval e em datas comemorativas. 

Desse universo mágico e diversificado nasceu o 
fascínio pelos bonecos e seus mecanismos, pelo palco/
empanada, pela cenografia e pela cultura popular. E 
vários fatores contribuíram para direcionar meu olhar 
para a confecção de bonecos e seus mecanismos. 

Na infância as habilidades começaram no 
exercício de criar bonecos e bichos de argila, de fazer 
pipas, arapucas e estilingues, de construir brinquedos 
com madeira, latas, arame, bambu ou qualquer outro 
material encontrado nos quintais. No ginásio havia 
aulas de artes, artesanato, cerâmica, marcenaria, 
eletricidade, serralheria, fundição, mecânica, 
desenho técnico. Essa formação diversificada 
exercitou habilidades e propiciou o meu contato 
com diferentes ferramentas, técnicas e materiais.

Na adolescência, os trabalhos em um estúdio 
de arte, com ilustrações, cartazes, decoração de 
eventos e outras produções artísticas, trouxeram 
conhecimentos estéticos e experiência plásticas.

O primeiro contato com o teatro se deu no 
colégio, ao fazer o cenário para um festival estudantil. 
Com o tempo vieram pedidos para espetáculos 
de dança, shows musicais e outros eventos.

Após vários serviços prestados, em 1993 
fui contratado pelo Conservatório Dramático 

MEU PERCURSO DE INVENTOR, EXPERIMENTADOR E APRENDIZ

Jaime Pinheiro1

1 Licenciado em Educação Artística pela Associação 
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Sou um grande curioso, aprendente 
autônomo e apaixonado pela arte da animação. 
Essa relação segue o curso de minha vida, 
em constantes buscas e experimentações vão 
formando meu modo de pensar, criar e trabalhar.

No intuito de apresentar um pouco do meu 
trabalho, gostaria de expor alguns elementos 
que configuram o modo como construo bonecos, 
alguns pontos importantes dessa trajetória, 
compartilhar alguns pensamentos e resultados. 

Meu interesse pelo Teatro de Animação surgiu na 
infância, na vivência com as manifestações de cultura 
popular: contação de histórias, folguedos populares, 
grupos folclóricos, artistas de rua, ventríloquos e 
espetáculos de circo. Veio também do tradicional 
carnaval de blocos, com suas fantasias, máscaras e 
adereços; dos carros alegóricos com suas esculturas 
gigantes: o elefante que movia a tromba, o cisne que 
batia as asas, o Cavalo de Tróia que abaixava a cabeça 
ao passar sob a fiação da rua, o dragão chinês feito em 
arame e papel, que soltava fogo pela boca. Surgiu do 
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e Musical de Tatuí para fazer a cenografia de 
seus eventos teatrais e musicais. Também iniciei 
uma Oficina de Cenografia, dentro do Curso 
Superior de Teatro, onde dou aulas até hoje. 

 A primeira experiência com teatro de animação 
foi nessa escola, quando um professor me convidou 
para criar bonecos para uma cena de Santa Joaninha 
e Sua Cruel Peleja Contra os Homens de Guerra, Contra 
os Homens d’Igreja (1998), dirigida por Timochenco 
Wehbi. Mesmo sem muito conhecimento, fizemos a 
experiência, usando o mamulengo como referência. 
O trabalho teve um bom resultado e nos levou a 
experimentar essa linguagem em alguns outros 
espetáculos. Tivemos algumas dificuldades, pois 
pouco conhecíamos sobre confecção ou técnicas 
de manipulação. Nessa época, as publicações sobre 
o assunto eram raras, a internet não existia e não 
tínhamos contato com artistas conhecedores desse 
assunto. Desafio maior era orientar os atores na 
manipulação dos bonecos, então a solução era sugerir 
os movimentos e experimentá-las em cena. Também 
era necessário desenvolver bonecos e mecanismos 
simples, para facilitar o trabalho do ator. Com muito 
esforço e dedicação conseguimos bons resultados, 
e os espetáculos saíam visivelmente enriquecidos.

O primeiro contato com um profissional 
do Teatro de Animação se deu na oficina de 
manipulação e confecção de bonecos, ministrada 
por Wanderley Piras, realizado no Conservatório 
de Tatuí, em 2005. Foi uma experiência que 
aguçou ainda mais o interesse pelo assunto.

Em 2005 participamos de um Encontro de 
Teatro de Animação, em São Paulo, organizada 
pela Cooperativa Paulista de Teatro. Nessa ocasião 
conhecemos o trabalho de várias companhias, 
artistas e pesquisadores. Soubemos da existência 
de cursos universitários, de grupos organizados e 
atuantes espalhados pelo Brasil e pelo mundo. Esse 
encontro nos permitiu vislumbrar e redimensionar 
as perspectivas sobre o teatro de animação. Foi 

o início das buscas por oficinas, cursos e palestras 
sobre o assunto, de viagens para conhecer o 
trabalho de grupos e assistir a seus espetáculos. 
Nesse intuito, consegui participar de palestras 
no FITA - Festival Internacional de Teatro de 
Animação, em Santa Catarina, e oficinas com a Cia. 
Truks, Circo de Bonecos, Níni Beltrame, Valdeck 
de Garanhuns, Grupo Articularte, entre outros. 

A partir daí, sempre que havia possibilidade, 
sugeria aos diretores e maestros da escola a 
utilização da Animação em seus espetáculos 
teatrais, consertos musicais, palestras, aulas e 
outros eventos. Consegui assim realizar vários 
trabalhos com bonecos dentro e fora da escola. 

Inicialmente, o material mais utilizado para a 
confecção dos bonecos foi o papelão, com o qual eu 
tinha familiaridade na minha prática da cenografia. 
É um material barato e acessível, que oferece 
muitas possibilidades estéticas e estruturais. Mas 
logo surgiu a vontade de buscar outros materiais, 
que dessem informações sobre sua identidade, 
personalidade e para conseguir mais expressividade 
e criar significados. O aproveitamento de objetos 
industrializados é uma opção a ser considerada, 
pois oferece possibilidades expressivas e estéticas 
interessantes, vindas de seu próprio formato. 
Considerando questões ecológicas e orçamentárias, 
o uso de sucata e recicláveis é sempre bem-vindo.

Alguns trabalhos e espetáculos

Um dos primeiros trabalhos com bonecos no 
conservatório foi para a peça Azul e Encarnado 
(1999). O texto pedia um burrinho, um boi 
e um camelo, que foram feitos com papelão 
e cola. Ainda sem uma técnica apurada, foi 
muita tentativa e erro, mas acabaram saindo, e 
deram início ao aprendizado sobre estruturas.

 Na peça O que é o que é? (2004) havia um 
monstro misterioso, que foi resolvido com uma 



Tatu Maestro. Foto: Jaime Pinheiro.

enorme cabeça de papelão e o corpo de tecido – 
parecido com a Bernúncia, personagem do Boi-
de-Mamão catarinense - para ser manipulado 
por vários atores. Devido ao texto, utilizei a 
estética das Carrancas do rio São Francisco. 

Em 2005 fui encarregado de “enfeitar” um 
caminhão que levaria o Coro Infantil em um desfile 
cívico. A solução foi fazer um grande bolo de 
papelão, e sobre ele, coloquei o boneco Tatu Maestro, 
com batuta e tudo, de frente para os bancos onde 
estavam as crianças. Todo o seu corpo foi construído 
como um móbile invertido. Ao menor movimento 
do caminhão ele gesticulava, gingava como um 
regente, com movimentos muito diversificados, 
convincentes e naturais, sem necessidade de 
manipulador. A reação do público foi surpreendente. 
Foi o início de uma pesquisa sobre esse sistema. 

No concerto Lendas Brasileiras (2006), do Grupo 
de Percussão do Conservatório, optei por confeccionar 
figuras planas para fazer o Saci, o Boitatá, o Curupira, 
a Mula sem Cabeça e a Iara. Nas apresentações 
musicais, tivemos o cuidado de escolher momentos 
específicos e calcular o tempo das aparições para 
não tirar a atenção e dificultar o desempenho dos 
músicos, nem atrapalhar o andamento da peça.

Trabalhei em três montagens de Os Saltimbancos 
(2004, 2010, 2018), com diferentes diretores, 
onde produzi tipos distintos de bonecos e 
máscaras adequadas ao estilo de cada encenação. 

Em O Pequenino grão de areia (2004) confeccionei 
vários peixes e animais marinhos com tela de 
viveiro coberto com papel de seda. Os bonecos 
ganharam movimentos amplos e sinuosos, além 
de leveza, brilho e transparência. Essa estrutura e 
o material deram muita facilidade à manipulação. 

Em 2006, a professora Ingrid Koudela estava 
montando o espetáculo Peixes grandes comem peixes 
pequenos, no curso de Teatro da Universidade de 
Sorocaba - UNISO, viu os peixes de O Pequenino grão 
de areia, no acervo do Conservatório, e pediu para 
usá-los nesse trabalho. Além dos peixes, o texto se 
referia a um tubarão gigante, me propus a fazê-lo, 
e o construí com tela de viveiro e TNT. O trabalho 
dos três atores animadores ficou bastante leve e de 
fácil manipulação. Ele abria o espetáculo com um 
grande impacto, e em seguida conduzia o cortejo.    

Como professor de cenografia na UNISO, fui 
convidado a participar de uma pesquisa coordenada 
pela professora Ingrid Koudela sobre Teatro de 
Figuras Alegóricas para o espetáculo Chamas na 
Penugem (2008). Junto com os alunos, em poucos 
dias e com poucos recursos, construímos um grande 
número de máscaras e bonecos. Usamos muito 
papelão e sucata, confeccionamos bonecos de 
aparência rústica e grotesca, baseadas nas imagens 
do pintor Pieter Brueguel (Países Baixos, 1525 – 
Bruxelas, 1569). A preocupação era criar estruturas 
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nasceram várias cenas e algumas foram levadas 
adiante. Cito como exemplo o espetáculo A Cruzada 
das Crianças (2008), baseado em um poema de 
Bertolt Brecht – pesquisa realizada com a estudante 
Eliane Ribeiro, em seu TCC -Trabalho de Conclusão 
de Curso. Nele, bonecos, cenário e sonoplastia se 
integravam fortemente para permitir a narrativa. 
O trabalho fez várias apresentações no estado de 
São Paulo, Santa Catarina e também em Portugal. 

confortáveis e fáceis de manipular, considerando que 
os alunos/atores também não tinham experiência 
nesta área. Este espetáculo circulou por várias 
instituições e teatros, foi objeto de estudo em 
várias pesquisas e tema de diversas publicações. 

Junto com os alunos da Universidade, 
experimentamos possibilidades no processo de 
construção, na manipulação dos bonecos e na 
criação de textos e narrativas. Desses experimentos 

O Pequenino Grão de Areia (2004). Cia. de Teatro do Conservatório de Tatuí. Foto: acervo do Conservatório.



Trabalhei em dois projetos com o Grupo 
Esparrama, de São Paulo, que realiza seus espetáculos 
pela janela de um prédio, localizado em frente ao 
viaduto Minhocão, em São Paulo. Em Esparrama 
pela Janela (2014) e Minhoca na Cabeça (2016) os 
bonecos utilizados têm um visual inusitado e muito 
variado, fora de um padrão ou regra formal. Cada 
um, elaborado a partir de material e mecanismos 
específicos, em conjunto criam uma espécie de 
unidade heterogênea. Até mesmo um “boneco 
de vento” se encaixou na cena. Havia também um 

boneco pombo, especial, cujas características seriam 
de um pássaro urbano, desgastado e transexual. 
Todo construído com papelão e sucata, suas asas 
foram confeccionadas com leques (elemento 
icônico nos shows de drag queens), os pés com 
partes de limpadores de para-brisas e conduítes, e a 
plumagem foi feita com tecido de embalagem. Outro 
experimento neste boneco pombo foi a colocação 
de uma haste/mola para fazer leve pressão, manter 
seu bico aberto, e assim inverter o esforço da mão, 
tornando o trabalho do ator muito menos cansativo.

Esparrama pela janela (2014). Grupo Esparrama. Foto: Sissy Eiko.
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sustentado por arcos, para vários manipuladores. 
Primeiramente fiz uma cabeça em papelão, como foi 
encomendado, mas faltando um dia para a entrega, 
resolvi reconstruí-la. Percebi que funcionaria 
melhor se usasse a espuma, pois este material 
traria mais leveza e resistência, e, devido à sua 
flexibilidade, permitiria o movimento de sua boca, 
sem o uso de mecanismos. O resultado foi muito 
satisfatório. Esse fato me confirmou a importância 
de pesquisar e conhecer as propriedades físicas 
do material a ser empregado na confecção dos 
bonecos. Também da necessidade de testar a 
resistência dos materiais para evitar desgastes e 
acidentes. A elasticidade, flexibilidade e resistência 
dos elementos ajudam a pensar e criar estruturas 
e mecanismos para facilitar a manipulação. 

Recentemente usei o “sistema de pendulo” 
em um dragão para Viagem ao Céu (2019). O 
ator manipula o boneco, e a boca com o pêndulo 
enriquece o movimento. A posição da cabeça dá a 
expressão e o contrapeso continua o movimento com 
leveza. O esforço para manipular boneco é mínimo. 
Mesmo para o ator inexperiente a manipulação se 
tornou fácil e cativante. As asas foram manipuladas 
por outra atriz, e a fumaça dava unidade à figura.

Considerações finais

Todo novo projeto é um desafio, um convite a 
novas pesquisas, a reinventar processos, a experimentar 
novos materiais, a desenvolver mecanismos, a 
repensar poéticas e técnicas de manipulação. Os 
bonecos que costumo criar não têm um esquema 
tradicional ou padrão específico, eles vão ganhando 
forma a partir de diversos fatores: características 
físicas, estéticas e psicológicas do personagem, 
ações em cena, propriedades do material utilizado, 
requisitos do texto, etc. E essa ausência de princípios 
rígidos, ou predefinições, exige mais pesquisas, 
mas permite novos formatos e a construção 
de novos mecanismos. Procuro para facilitar a 

Para um show musical do Grupo Encantoria, da 
cidade de Sorocaba, construí um boitatá, um bonecão 
representando Lia de Itamaracá, um burrinho, e 
alguns bonecos de vara para manipulação pelo 
público. O Boitatá (no estilo de um dragão chinês) 
era um cabeção com um corpo longo de tecido 
sustentado por arcos, para vários manipuladores. 
Primeiramente fiz uma cabeça em papelão, como foi 
encomendado, mas faltando um dia para a entrega, 
resolvi reconstruí-la. Percebi que funcionaria melhor se 
usasse a espuma, pois este material traria mais leveza 
e resistência, e, devido à sua flexibilidade, permitiria o 
movimento de sua boca, sem o uso de mecanismos. 
O resultado foi muito satisfatório. Esse fato me 
confirmou a importância de pesquisar e conhecer as 
propriedades físicas do material a ser empregado na 
confecção dos bonecos. A resistência, elasticidade, 
textura e flexibilidade desses elementos ajudam 
a criar estruturas, definir estéticas, a criar e facilitar 
movimentos. Também ajuda a testar a resistência 
dos materiais para evitar desgastes e acidentes.

Em 2013 construí uma “Fenix” para abrir 
um desfile comemorativo, usando novamente 
a estrutura pendular. Bastava puxar um fio 
para acionar o movimento do corpo e sua 
a cabeça, bico e asas se movimentavam 
automaticamente, com muita naturalidade. 

Para um espetáculo de dança, em 2016, recebi 
a encomenda de construir um elefante que deveria 
caminhar pelo palco e carregar uma bailarina em 
cena. Tive que desenvolver uma estrutura simples, 
muito resistente, segura e fácil de manipular, 
porque os bailarinos eram jovens e não tinham 
experiência. Também usei um sistema de balanço 
em sua cabeça, para dar naturalidade ao movimento. 

Para o Grupo Encantoria (2018), da cidade 
de Sorocaba, construí um boitatá, um bonecão 
representando Lia de Itamaracá, um burrinho, e 
alguns bonecos de vara para manipulação pelo 
público. O Boitatá (no estilo de um dragão chinês) 
era um cabeção com um corpo longo de tecido 
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manipulação e conquistar bons resultados nas cenas.
 Sempre me preocupo com o conforto do ator: 

respeitar o funcionamento e os limites do corpo, 
postura, visibilidade e a segurança são aspectos muito 
importantes, e devem ser tratados com muita atenção.

  Na busca por mecanismos de movimento acabei 
chegando a essa estrutura de móbile, pêndulo ou 
balança, não sei como chamar exatamente. É um tipo 
de mecanismo que trouxe resultados interessantes 
e que pretendo investigar ainda mais. Estão 
presentes na estrutura do Tatu Maestro, da Fênix, 
no Elefante e no Dragão. Esse sistema complementa 
a manipulação do ator, enriquecendo os gestos 
e dando naturalidade aos movimentos. Também 

pode ser acionado pela ação de deslocamento, 
por um impulso inicial ou só pelo vento. 

Penso que o boneco é um ser sobrenatural. A 
partir do momento que se configura como boneco 
deixa de ser apenas matéria, transforma-se em um ser 
encantado, que nunca voltará a ser apenas papelão e 
cola. Ele jamais deixará de ser quem é, diferentemente 
do ator que, ao tirar o figurino, deixa de ser o 
personagem. Às vezes ficam guardados nas estantes e 
estão lá, quietos, imóveis, mas continuam a ser quem são.

Gosto de ficar olhando para o Tatu 
Maestro, que, ativado pelo vento, passa 
o dia regendo o som que vem do pátio, 
entregando sua mensagem, incessantemente...

       

Viagem ao Céu (2019). Cia. de Teatro do Conservatório de Tatuí. Coordenação: Rogério Vianna. Foto: Sabrina Magalhães.
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Felizmente o artista dentro de mim venceu 
a curiosidade por conhecer e a coragem de me 
aventurar em outras áreas como o comércio, 
a publicidade e propaganda onde pude 
desenvolver e praticar um pouco de arte, até 
encontrar a profissão que levaria por toda a vida. 

Minha procura pela profissão tinha três requisitos 
importantes: relação com artes plásticas, viajar 
pelo mundo e fazer amigos. Experimentei trabalhar 
com venda de anúncios de jornal e revistas; fiz 
sociedades e empreendi alguns negócios numa 
empresa de arte em jato de areia. Depois trabalhei 
numa empresa de produtos e bonecos em fibra 
de vidro, mas ainda não era o que buscava. 

Num dia de fevereiro de 1994, um amigo e 
produtor cultural me convidou para conhecer um 
artista que ele estava por produzir. Era o bonequeiro 
Alexandre Boss, que até hoje confecciona bonecos 
de luva em espuma (denominados por ele de bocas-
mole) e os vende como material didático nas escolas 
infantis e maternais. Alexandre tinha terminado com 
seu Grupo de Teatro Animando Boneco fundado em 
Florianópolis, SC, e retornado a Caxias do Sul. Vivia 
com sua mãe e ali nos mostrou álbuns de fotos dos 
seus espetáculos. Abriu um baú antigo de madeira, 
restaurado por ele, onde guardava seus bonecos 
mais preciosos. Eram marionetes feitas de serragem, 
marotes de estrutura de arame e espuma, bonecos 
de papel machê, fantoches etc. Descortinou-se um 
mundo novo para mim, fiquei fascinado, senti que 

MINHA VIDA DE BONEQUEIRO

Paulo Nazareno Bernardo1

1 Designer e bonequeiro, criou recentemente a 
Escola VIRTUAL - Mecânica da Alma, direcionada ao 
trabalho de construção de bonecos, seus mecanismos, 
articulações e novas técnicas de animação.                                   
E-mail: nazarenobonecos@gmail.com

Nasci num  inverno frio de julho da serra 
catarinense, na cidade de São Joaquim e logo minha 
família se mudou para a serra gaúcha, em Caxias do 
Sul, lugar onde morei por 35 anos, conheci, desenvolvi 
a arte dos bonecos e formei a minha família. 

Desde os seis anos de idade já mostrava 
habilidade para as artes plásticas, fabricava 
brinquedos com caixinhas de papelão, de madeira 
e tudo que encontrava. Lembro de um programa de 
TV que ensinava a fazer brinquedos, bonecos e que 
eu os construía sozinho. Hoje sei que nasci para isso.

Faz vinte e seis anos conheci o bonequeiro 
Alexandre Boss, apresentado por um amigo 
produtor cultural. Eu estava com dezoito anos, 
com formação técnica no SENAI como ajustador 
mecânico e foi ali que aprendi a operar máquinas 
industriais, tornos, fresas, retíficas etc. E como 
tudo evolui, minha formação já estava ficando 
ultrapassada devido à automação que começava a 
ser implantada nas indústrias. Teria que me atualizar, 
fazer o curso de mecatrônica e confesso que 
parecia ser tentador abraçar a carreira na indústria. 
Desde criança pensava  em aprender  robótica. Não 
segui e esse foi para mim um divisor de águas.



54

havia encontrado a atividade que adoraria aprender. 
Ali, senti dentro de mim, que aquilo eu poderia fazer. 

Animado com tantas informações, comprei 
espuma e inspirado nos seus bocas-mole criei um 
personagem (uma tartaruga) que rapidamente 
vendi na primeira escola maternal em que mostrei. 
Não demorou muito e retornei à casa de Alexandre 
para mostrar-lhe os bonecos que havia feito e ele 
me convidou para ser seu sócio na fabricação dos 
bonecos e para remontarmos sua última obra teatral, 
o espetáculo Onde está minha galinha. Na peça eram 
usados bonecos do tipo marote, bonecos de balcão, de 
luva, de vara e seu público principal eram as crianças.

Foram dois anos incríveis de parceria e muitos 
aprendizados com o mestre construtor bonequeiro. 
Na biblioteca de Alexandre li alguns exemplares da 
antiga Revista Mamulengo, li também O ator e seus 
duplos, de Ana Maria Amaral e outros textos. Aos 
poucos, fui criando meus próprios personagens 
de espuma, os boca-moles, ampliando a família 
de bonecos, viajando pelos Estados do RS e SC, 
visitando escolas, Secretarias de Educação e 
Prefeituras. Vendíamos o suficiente para seguir 
acreditando na evolução desse trabalho. Enquanto 
pesquisava as técnicas tradicionais, pensava em 
como fabricar mecanismos e articulações que 
ajudassem a melhorar os movimentos dos bonecos.

No mesmo ano de 1994 fomos prestigiar o 
Festival Internacional de Teatro de Bonecos, na 
cidade de Canela, RS, idealizado e organizado pela 
AGTB - Associação Gaúcha de Teatro de Bonecos. 
Na época era o maior festival da América Latina, 
atraía bonequeiros de todo o mundo, estava na 
sua 6ª edição. Fomos participar expondo os bocas-
moles na praça e, ao mesmo, tempo mostrando 
em escolas. Assistimos alguns espetáculos na rua 
e outros nos Teatros, com ingressos presenteados 
por bonequeiros. Não esqueço o espetáculo 
Bonecrônicas, dos gêmeos Ubiratan e Tiarajú, do 
Grupo Anima Sonho, de Porto Alegre, que assisti 

diversas vezes na Praça do Teatro de Canela. O 
Grupo começou a “animar meus sonhos” de um dia 
também subir nos palcos e fazer sucesso como eles.

Conheci muitos bonequeiros e bonequeiras do 
Rio Grande do Sul como, Tânia de Castro, Graziela 
Saraiva, Mario de Balentti, Paulo Fontes, Paulo 
Balardim, a família Sena do Grupo Tim – Teatro 
Infantil de Marionetes (o mais antigo do RS) e  aquele 
que se tornaria um grande parceiro e incentivador, o 
bonequeiro Nelson Haas,  do Grupo Só Rindo, hoje com 
sede em Caxias do Sul. Nelson, naqueles anos, igual a 
mim, também estava batalhando pela sobrevivência 
vendendo seus bonecos fantasminhas na praça, ele 
que também fora aprendiz de Boss, em Florianópolis.

Participar do Festival de Canela foi maravilhoso e 
a partir disso passei a sonhar. Coloquei como meta 
um dia estar na programação do evento, apresentar 
um ótimo espetáculo, receber convites para outros 
festivais pelo mundo, porque muitos produtores 
iam aos eventos para selecionar espetáculo. O 
festival se tornou minha maior fonte de inspiração, 
motivação para pesquisas e criações. Depois de 
cada edição, voltava para casa cheio de ideias para 
novos bonecos/personagens que levaria ao próximo 
festival, para mostrar aos bonequeiros e quem 
mais se interessasse. Participamos por dez anos 
consecutivos do Festival e o sentimos gigante, mas 
depois vimos o Festival quase terminar. Por sorte 
ainda se mantém até hoje. Para mim, os pontos altos 
eram os desfiles de bonecos que sempre viravam 
uma grande festa integrando artistas e público. 
Outro ponto forte era a programação não oficial 
(Off) que acontecia nas madrugas no Grande Hotel 
Canela onde se hospedavam a maioria dos grupos 
e bonequeiros. O Festeneco, assim denominavam a 
programação Off, era o momento em que músicos 
embalavam as noites revezando com performances e 
esquetes de quem quisesse mostrar sua “brincadeira”, 
seu trabalho. Posso dizer que sou cria do Festeneco, 
porque foi onde me apresentei pela primeira vez, 
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e para a melhor e mais difícil plateia do mundo: 
plateia formada praticamente por bonequeiros. E 
pela sua reação senti que estava no caminho certo.

Após dois anos de parceria com Alexandre Boss, 
em 1996 fundei minha própria Companhia. Criei a 
Cia. Nazareno Bonecos com minha esposa, Viviane 
Maltauro. Com ela montei meu primeiro espetáculo 
infantil Meu Coelhinho da Páscoa, feito com marotes. 
Depois montamos Minha amiga onça, com fantoches 
e Uma cilada para Dentinho, com fantoches e 
bonecos de balcão, trabalhos que apresentávamos 
em escolas maternais de cidades do interior do RS.

Participei de algumas montagens e remontagens 
com outros bonequeiros como Elton de Andrade 
Casara, também caxiense, mestre do meu mestre 
Alexandre, com quem remontamos e circulamos 
com uma de suas obras infantis, o espetáculo A 
Transformação. Usamos marotes, bonecos de espuma 
e estrutura de arame. Com Elton aprendi a fazer um 
tipo de teatro apoiado em roteiro e de improviso.

Outra parceria importante foi com o bonequeiro 
Nelson Haas. Fundamos dois grupos paralelos aos 
nossos, o Camugerê e o Bonecos sem Fronteira, pois 
tínhamos muitas afinidades. Juntos éramos mais 
fortes, nossos trabalhos se completavam nos extremos, 
enquanto Nelson brinca com bonecos simples, como 
uma sacola plástica, eu entro com bonecos mais 
técnicos e articulados. Uma ótima combinação.

Foi Nelson quem praticamente me empurrou 
para o “palco” do Festeneco a mostrar a cena com 
a personagem “Mortinha”, meu primeiro  boneco 
com uma técnica inédita que criei. Era um tipo de 
boneco de luva que apelidei de Fantonete, mistura 
de fantoche com marionete por causas dos fios que 
precisei colocar para melhorar os seus movimentos. 
Esta técnica foi inspirada nos bonecos de luva do 
marionetista chinês Yang Feng, já falecido. Fiquei 
impressionado como os movimentos dos seus 
bonecos que tinham um tipo de pernas que o 
nosso mamulengo não tem, podiam mexer os 

dedos, pegar alguns objetos e até trocar as feições 
do rosto. Achei incrível e abri minha mente para 
outras possibilidades. Voltei para casa a imaginar 
como eram os mecanismos que ele usava. Nunca 
os vi pessoalmente, mas ao meu modo, com um 
alicate e arames fui construindo um boneco de luva 
cheio de mecanismos. No princípio não sabia qual 
personagem estava criando, apenas havia decidido 
começar pelo esqueleto para ir preenchendo com 
espuma e chegar ao personagem final. Como no 
teatro a gente começa com uma ideia e, muitas 
vezes, termina com outra, ele ficou só no esqueleto 
mesmo, um boneco personificação da morte.

Nelson também me ajudou na criação do texto 
que alertava de forma irônica sobre os malefícios 
do cigarro e, graças a Deus, foi um sucesso. Todos 
gostaram muito principalmente pela técnica 
de construção e manipulação, em que uso uma 
estrutura de coluna com articulação na cabeça, boca, 
braços e mãos com dedos móveis, tudo em arame 
galvanizado revestido com tiras de espuma. As duas 
mãos as movimento com hastes articuladas por fios, 
elásticos e argolas manipuladas por cada dedo da 
mão; posso mover a cabeça em todas as direções, 
mover boca e também os dedos possibilitando 
trocar o seu gadanho (foice) de uma mão para outra.

Com essa técnica criei outros dois personagens: 
um alquimista e um boneco manipulador que 
movia dois bonequinhos de luva. Ou seja, um 
boneco manipulava dois títeres. O alquimista, 
infelizmente, até hoje não consegui concluir sua 
cena. E o boneco manipulador desapareceu junto 
com outros bonecos que eu estava construindo.

Na sequência, descobri na capoeira uma nova 
paixão e desse amor nasceu outra pesquisa: o 
desafio de criar um boneco capoeirista com apenas 
um bonequeiro para realizar os movimentos da 
Capoeira Angola. Nasceu Seu Bento, um boneco de 
mesa, inspirado na técnica de manipulação direta, 
todo feito em arame galvanizado, com mecanismos 



Estruturas Corpo Humano e Cavalo. Foto: Felipe Samuel Baldissera.

e articulações nos braços, pernas, coluna, todo 
movimentado por fios com gatilhos presos em cada 
dedo das minhas mãos. Foi um grande desafio! No 
endereço que segue se pode ver parte do trabalho:

https://www.youtube.com/watch?v=80w8Fogs0xE                                       
https://www.youtube.com/watch?v=8Sq-CVFt3bY

Motivado por resultados desse experimento, 
confeccionei dois bonecos como protótipos, o que 
resultou numa síntese em que aproveitei a parte 
superior de um boneco e acoplei na parte inferior do 
outro. Apresentei essa cena no programa Domingão 
do Faustão, da Rede Globo e teve boa repercussão. 

Cada vez mais motivado criei a Bateria de 
Capoeira, o conjunto musical dessa dança tradicional 
brasileira, formado por sete bonecos tocando 
simultaneamente os seus instrumentos: três com 
berimbau, pandeiro, atabaque, reco-reco e agogô. 
O desafio do projeto também era contar só com 
um manipulador, mas para facilitar o fiz para dois 
bonequeiros. Inspirei-me na estrutura da famosa Casa 
de Farinha de Mestre Saúba. Fiz uma base e prendi 
os bonecos um ao lado do outro. Um manipulador 
animava os bonecos por meio de mecanismos de 
arame de aço, fios de nylon, elásticos e um teclado 
do tipo piano, usado para mover os braços dos 
bonecos; o outro bonequeiro movia as bocas por 
meio de gatilhos e fios de nylon. A Bateria evoluiu, 
hoje consegui adotar um mecanismo de rotação com 
motor 12 volts que possibilitou o apoio para tocar 
todos os instrumentos por apenas um bonequiero. 

Atualmente, por conta de meus estudos 
práticos em animatrônica, implantei um sistema 
eletrônico de última geração na Bateria da Capoeira, 
possibilitando manipulá-los por controle remoto, 
com um programa gravado e também no sistema 
manual. Neste endereço é possível ver parte da cena. 

https://www.facebook.com/1315375246/s/10222324455563008/
?sfnsn=scwshmo&extid=XipqeGhKhD9JWB0Q



Desta técnica de manipulação de mesa através 
de gatilhos, usada na Bateria de Capoeira, nasceu 
uma nova forma, mais evoluída, com o dobro 
de gatilhos, novas articulações e possibilidades 
de movimentos. Surgiu um personagem meio 
cibernético, representando um homem máquina, 
em que utilizo duas argolas em cada dedo. 

Realizei outro estudo de técnica e movimento 
para bonecos de mesa, para o personagem Fauno, 

que nasceu ao acaso. Queria criar um mecanismo 
para reproduzir os movimentos de perna de animais e 
seres mitológicos que dobram seus joelhos para trás. 
Aproveitei partes de armações de guarda chuva ou 
sombrinhas. Prendi duas dessas hastes numa luva de 
tecido. Ao simular as pernas e provar os movimentos 
descobri que eu poderia fazer uma ave. Assim nasceu 
uma avestruz que podia correr, pular, mover a cabeça 
para baixo e para cima, com movimentos perfeitos. 

Capoeirista. Foto: Felipe Samuel Baldissera.



Isso me inspirou a criar um cavalo aproveitando 
a mecânica das patas de trás já solucionadas 
no avestruz. Comecei a criar a parte dianteira e 
durante a criação me desafiei a fazer um centauro! 

https://www.facebook.com/paulonazareno.bernardo/
videos/1094588063923908/

Como resultado nasceu Fauno, feito de espuma 
encontrada na rua. A parte de trás do cavalo (Fauno) 

foi inspirada num espetáculo indiano que havia 
assistido no Festival de Canela, no qual os bonecos 
eram manipulados por três hastes saídas de suas 
cabeças e presas num capacete usado pelo ator 
manipulador. Os indianos se referiam a estas hastes 
como energias das três Divindades: Brama, Vishnu e 
Shiva. Com este recurso pude cumprir meus objetivos 
de manipulá-lo sozinho, sem precisar de um segundo 
ator. Para isso, fiz uma armação de arame circulando 
minha cabeça, com pontos acima da orelha para fixar 

Fauno. Foto: Felipe Samuel Baldissera.
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dois fios de nylon que prendi em pontos na mesma 
altura da cabeça do boneco. E isso serviu para 
outro boneco que estava criando, o NanettoPipetta.

NanettoPipetta foi meu primeiro personagem de 
tamanho grande, com um metro de altura, idealizado 
a partir de um livro da época da imigração italiana 
no sul do Brasil. 1925 para ser exato. Primeiramente 
o havia construído inspirado no tradicional Kuruma 
Ningyo japonês, em que o boneco é amarrado na 
cintura do ator, que atua sentado num banquinho 
com rodas, todo feito em madeira. Os pés do boneco 
são presos aos pés do ator; seu tronco é sustentado 
por uma haste de arame duro fixada na coluna do 
boneco; a cabeça é presa por fios conectados na 
cabeça do ator; e com suas mãos ele manipula as mãos 
do boneco. Uma técnica excepcional! Ela foi usada 
numa cena da peça Historias de Assombros e Tesouros, 
do Grupo Camugere. Diferentemente dos japoneses 
que o fazem totalmente em madeira, eu construí 
do meu jeito, com os materiais disponíveis: arames, 
canos de PVC, espumas. Com o estudo dessa técnica 
criei os mecanismos de mãos e dedos, possibilitando 
ao boneco pegar diretamente os objetos de cena.

Como afirmei, construí NanettoPipetta 
para manipulá-lo sentado no banquinho, com 
mecanismos para manipular com minha boca, meus 
dedos e tudo que podia inventar. No entanto, nos 
primeiros ensaios das cenas não conseguia fazê-lo 
com a dinâmica que o personagem exigia. De repente 
retirei o banquinho, a haste e me levantei. Foi incrível, 
quase um milagre, ficou perfeito: podia correr, pular, 
agachar. Esse boneco segue evoluindo, cresceu em 
altura para melhorar minha postura, criei mecanismos 
para mover olhos, sobrancelhas e a língua. Depois 
nasceu sua companheira, Geléia, animada por 
Vivi Maltauro: https://youtu.be/NufRPCXjrco

A profissão de bonequeiro(a) cria a sensação 
de pertencer a uma grande família espalhada pelo 
mundo, onde temos prazer em compartilhar nossos 
conhecimentos com outras pessoas, para o nosso 

crescimento e para a popularização de nossa arte. 
Arte, em minha opinião, pouco valorizada pela 
sociedade e desprezada pelas políticas culturais.

Por isso passei a realizar oficinas de 
construção de bonecos, primeiramente voltadas 
para iniciantes, como estudantes e professores. 
Ensino técnicas de confecção com materiais 
simples, de fácil acesso para as escolas, utilizando 
jornal, fita adesiva, papelão, barbantes etc. 

http://nazarenobonecos.blogspot.com/p/oficinas-de-
construcao-e-animacao-de.tml?m=1

https://www.youtube.com/watch?v=FNSGRuwPgqs

Também ministro oficinas direcionadas 
para bonequeiros profissionais e nelas ensino 
mecanismos e articulações, contribuindo assim, 
para a profissionalização e aperfeiçoamentos 
técnicos. Recentemente lancei minha escola 
virtual onde qualquer pessoa pode se inscrever 
ou iniciar sua formação. Basta acessar: 
h t tps : / /naza reno -bonecos . teachab le . com/

Com a minha Cia. NB apresento espetáculos e 
atuo também na criação de cenografias, bonecos 
e elementos cênicos para outros grupos de teatro, 
dança, música. Construo alegorias, bonecos gigantes 
para desfiles temáticos empregando materiais 
como ferro, fibra de vidro, poliuretano, isopor, 
todo tipo de materiais. Outra área de trabalho 
em que atuei foi a criação de bonecos de vestir 
(mascotes) para publicidade e marketing, bonecos 
para vídeos de animação, programas de TV, até 
chegar a criação e   fabricação de animatrônicos.

 A Cia. NB - Nós Bonecos, completa um quarto 
de século, sempre trocando com os mais variados 
estilos. Levamos nossos bonecos (na verdade eles 
quem nos levam) a diversas cidades e estados 
brasileiros de sul ao norte e a outros países como, 
Argentina, Itália, Chile, França, Bélgica, México, 
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Taiwan e até na ilha de Páscoa onde me apresentei, 
pela primeira vez em língua espanhola, para um 
público que nunca tinha assistido teatro de bonecos.

Por último, é necessário ressaltar o papel 
fundamental dos Festivais de Teatro de Bonecos 

Estrutura para corpo humano. Foto: Felipe Samuel Baldissera.

no Brasil. Os festivais propiciam aprendizagem, 
possibilitam a troca de experiências e conhecimentos; 
alimentam e motivam a realização de nossos sonhos 
de artistas bonequeiros.
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de impressões críticas sobre as relações sociais, o 
boneco do monociclo é o “Zé Matuto Foi a Praia”. Três 
homens fazem sexo montados em uma pistola e se 
movimentam quando o gatilho é acionado, as casas 
de farinha além de fazerem farinha, denunciam o 
trabalho escravo, a luta cangaceira e cruel do bando de 
Lampião ou recriam um animado forró “pé de serra”. 

Saúba é absurdo lógico, pura criatividade, sensível 
se embriaga e chora as dores do mundo, mas também 
ri de alegria com as boas notícias e as lembranças dos 
muitos encontros com amigos bonequeiros de todo 
o mundo amealhados pelas viagens e festivais dos 
quais volta e meia participa. Trabalha continuamente, 
independente das condições que a estrutura social 
oferece, sabe-se artista popular. É “um sim numa sala 
negativa”. Severino, Saúba emigra todo dia de São 
Saruê ao Brasil, vem trazer o segredo do fogo com o qual 
forjamos o novo brinquedo cada vez mais resistente às 
intempéries da pós-modernidade que nos impõe dia-a-
dia o uso de tecnologias prometendo nos libertar. Mas 
na verdade nos aprisiona, retirando de nós exatamente 
o que promete. Saúba está fora, tentei “enquadrar” 
Saúba escrevendo uma matéria sobre “construtores de 
bonecos”, mas Saúba escapa aos cânones das perguntas 
comuns sobre seu ofício; materiais de trabalho, oficina, 
ferramentas, clientes, rendimentos, economia e etc... 
Então deixei Saúba conduzir a prosa. Ouçamos Saúba:2 

Encontrar Saúba em Carpina não é fácil, uma 
vez encontrado, o bom é se deixar levar por ele; 
lugares, pessoas, pensamentos, histórias e criações, 
bonecos fantásticos que desafiam as leis e as ordens, 
inclusive as leis da física e a ordem natural das 
coisas. Quando não está namorando com mulheres 
de carne e osso, dorme com Dona Lindalva, uma 
boneca de Mulungu, tamanho natural com quem 
se apresenta dançando há mais de vinte anos.

Dona Lindalva é a única criação que Saúba não 
vende por dinheiro algum, diz que tem mais ciúmes 
dela do que da namorada. Ele subverte o mundo para 
viver nele da sua maneira, desde criança esse “menino 
formiga” revoluciona a vida, não por consciência 
política nem nada, puro instinto de sobrevivência, pois 
para ele a vida só vale a pena se a brincadeira for levada 
a sério. Eu diria que Saúba é um milagre, seus bonecos 
são “engonços” nascidos das observações e subversões 
dos movimentos mecânicos e sociais, sim, porque 
também esse trabalho de engenharia está carregado 

MESTRE SAÚBA, O INVENTOR DE SI MESMO

Chico Simões1

PERCURSOS

1 Mamulengueiro, brincante, palhaço e ativista 
fundador do Mamulengo Presepada. Estudioso do 
Teatro de Bonecos Popular do Brasil, atua desde 1981. 
Seu espetáculo O Romance do Vaqueiro Benedito, um 
clássico do teatro de bonecos brasileiro, já circulou 
por 25 países encantando as mais diversas plateias.                            
Site: www.mamulengopresepada.com.br                 
E-mail: chicosimoes@gmail.com

... mamulengo é que nem estar dentro do Catimbó, 
você olha pro boneco e ele já está inspirado

pra  fazer qualquer coisa.
Saúba

2 O texto que segue é constituído por trechos dos 
Recortes Temáticos das entrevistas feitas com 
Saúba durante pesquisa para o reconhecimento do 
Mamulengo como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil 
e outras prosas.
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e eu cheguei e vi aquele buraco longo, fundo, e eu 
digo que vou buscar, mas se buscar era pra ele me 
dar um dinheiro. Tirei a camisa e desci, e era muita 
saúva, peguei o relógio e subi, coberto de sangue, 
porque saúva bate e corta, né? Aquelas cabeças 
grandes. Aí terminei, um cara chamado Taió olhou 
pra mim e disse “aí, pode botar o nome dele de saúba, 
que ele merece ser uma saúba. (...) E o nome ficou 
Saúba, apesar de que eu nunca gostei. Minha mãe 
brigou demais. “O nome do meu menino é Toninho, 
eu não quero ninguém chamando ele de Saúba”.

— Meu nome é Antônio Elias da Silva, Saúba dos 
Bonecos. Eu nasci aqui em Carpina em 1950. Por que 
botaram meu nome de Saúba? Foi assim: naquele 
tempo eu era menino e vivia andando, e tinha um 
homem que tinha um carro de carregar lenha, o 
nome dele era seu Arlindo, e naquele tempo um 
homem que tinha um relógio de ouro era rico. Aí 
esse Arlindo tinha um carro e um relógio de ouro, 
e foi carregar a lenha em um lugar e foi trazer pra 
padaria, e eu ia com ele no carro (...) o seu Arlindo 
tinha aquele relógio de ouro e deixou cair em um 
formigueiro cheio de saúvas, tava saindo tanajura, 

Manoel Kobachuck (2020). Foto: Cayo Vieira.

Mestre Saúba - PE. Foto:  Dudu Schnaider (gentilmente cedida pela coordenação do Festival Sesi Bonecos do Mundo).
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Educação

- Uns 9 anos de idade já andava aqui em 
Carpina, todo mundo gostava de mim, eu era 
muito inteligente, plantava flores, coentro, levava 
nas igrejas mas era maloqueiro e não gostava de 
trabalhar, mamãe me colocava pra estudar e eu 
também não gostava de estudo, que eu dizia que 
estudo não me dava nada. Apanhava muito, mamãe 
me batia, papai também, mas não teve jeito, leitura 
não entrou na minha cabeça. Eu aprontava muito, 
às vezes o professor ia lá em casa dizer que eu não 
podia ir mais pra escola porque bagunçava demais. 

Eu jogava arroz no professor, eu queria ser posto pra 
fora. Hoje eu acho que eu fiz errado.... Andava por 
tudo quanto é canto, né. Às vezes tomava banho em 
um açude, só aparecia no outro dia. Mamãe ficava 
braba, dizendo que menino que ficava andando 
assim ia virar maloqueiro ou ladrão. E papai dizia 
que menino é assim mesmo, que eu não queria nada 
da vida mesmo, mas que não ia dar pra ladrão. E 
felizmente meu pai tava certo. Então eu vivia nessa...

Brinquedo popular. Série casal na bicicleta. Mestre Saúba. Foto: Peninha.



bocado de coisa. O primeiro trabalho meu foi 
um cata-vento que movia os bonecos em uma 
mesa, depois foi aquela multidão, casa de farinha, 
cangaceiros, escravidão. Eu queria era comprar um 
ônibus, colocar os bonecos dentro e sair pelo mundo. 

Filhos e aprendizes

- Além de Bibiu tem o Sílvio que tá trabalhando. 
Sílvio também brinca (dança) com a boneca. Miro 
também tem uma boneca muito bonita, mas o rei 
de brincar com a boneca sou eu. Dançar com a 
boneca quem inventou fui eu. Nunca tinha visto 
ninguém dançar com uma boneca, foi uma ideia que 
tive com um boneco agarrado assim com o outro 
e pensei que isso dava com uma boneca grande.

Ferramentas

- As ferramentas são umas faquinhas pequenas. 
As menores servem para os detalhes, as maiores 
servem pra madeiras mais pesadas, o bico fino 
é pra entrar em uma parte menor. Tem umas que 
eu inventei, com um cabo de guarda-chuva pra 
fazer os dedos. E tem uma de crina de cavalo 
que usa pra alisar os bonecos, que até que é fácil 
de fazer, mas a crina dá um trabalho danado.

A primeira visita... 

- O primeiro mamulengo que vi foi em Lagoa 
do Carro. Quando cheguei lá vi os caras brincando 
com os bonecos e me perguntando o que era aquilo, 
e os bonecos brincando, e eu sempre fui daqueles 
meninos capetas, que mexe em tudo, aí quando 
olhei eu entrei por baixo da lona. O cara me viu e 
disse que não podia, mas eu pedi pra ele deixar, vi 
ele brincando com aquelas coisas. Já tava querendo 
pegar nas bonecas, quando ele pediu a boneca 
pra dançar eu já vi qual que era, e ia passando os 
bonecos pra ele. Aí fiquei por lá com Pedro Rosa, ia 
lá ver ele fazendo boneco. Buscava pedaço de pau 
pra ele, ficava de olho vendo ele cortando, até que 
aprendi alguma coisa. Ele foi meu mestre mas com 
Pedro Rosa eu nunca me apresentei, que o que eu ia 
fazer com um cara que já era fera? Era Pedro Rosa e o 
Bigode, dois feras, o Bigode quando tava brincando 
com o Simão, o cara olhava e dizia “mas isso é uma 
pessoa!”, o jeito que ele fazia com a mão, as voltas, 
até pra dançar. Mestre Solon, quando veio morar em 
Carpina, aí eu já tinha uns pedaços de pau que eu 
ficava brincando. Aí depois entrou a ideia de boneco 
na cabeça e ficou até hoje. Já o Solon me chamou 
pra gente se apresentar aqui na rua, e metade dos 
bonecos era meu e metade era de Solon. Mas aí só 
chamavam de Mamulengo do Mestre Saúba, e Solon 
ficou com raiva e a gente se separou. Não ficamos 
muito tempo. Não tenho a data, mas comecei 
com uns 13, 14 anos, a gente brincava de 7 horas 
da noite até às 11, fazia uma pausa, de 11 até 4, 5 
horas da manhã, e ninguém queria sair, umas 300, 
400 pessoas. Aqui em Carpina, Machado, Condado. 
Eu brincava era com Biu Sabide e o Severino 
Joaquim Pereira; sanfona oito-baixos e triângulo. 

Inspiração

- Eu olhei o motor de um carro e vi assim os 
pistões e pensei: isso dá uma ideia pra fazer um 

Brinquedo popular. Padre. Mestre Saúba. Foto: Peninha.



quando chega Mané Pacaru. Simão tenta dizer que 
tava só conversando, mas acaba despedido, pega a 
trouxa debaixo do braço, mas Mané Pacaru no fim 
muda de ideia, diz que não viu nada, e contrata o 
Simão. Naqueles tempos atrás a gente brincava com 
o mamulengo, e quando um boneco brigava com o 
outro a gente batia com o pé na caixa, e fazia aquele 
barulhão que todo mundo achava que era uma 
briga de verdade. E tinha uns sapatos de pneu, fazia 
uma batida muito grande. Naquele tempo tinha o 
Fumador, o cara ficava engasgado e tinha que abrir 
pra tirar. Tinha o Bêbado também. Esses bonecos 
eu tinha tanta raiva que a prefeitura não pagava as 
apresentações que eu vendi tudo, vendi tudo pra 
mulher de Seu Paulo, da Usina Petribu. Hoje eu acho 
que eu fiz errado, vendi minhas coisas, minhas casas 
de escravo, casa de farinha, casa de Lampião... Não 
quero vender tão cedo. Porque fui pra um lugar, que 
Deus que me mandou lá pra eu nunca mais fazer isso. 

As histórias são os personagens

- Eu que criava as histórias. Mamulengo não tem 
texto. Você tá com o boneco na mão e ele já diz “faça 
o meu problema que eu vou subir pra todo mundo 
ver”. Tem as passagens. A mais importante é Mané 
Pacaru, Dona Quitéria, Simão, e o resto é Simão 
fazendo uma conversa com Mané Pacaru pra que 
Simão tome conta da casa dele, e dali Simão toma 
conta, diz que não dança, não namora, não fuma. Aí 
chama a esposa de Pacaru, a Dona Quitéria, e Mané 
vai viajar enquanto Simão toma conta de tudo. O 
povo fica achando que essa história de botar galho 
é recente, mas não é não, eu falo a verdade, porque 
Mané Pacaru vai embora e a Dona Quitéria já vai 
chamando o Simão pra chamegar. Simão diz que 
não, que a mulher era muito rica, que tá nervoso, e 
Simão vai pedir conselho, e falam pro Simão deixar 
de bobagem e dançar com a mulher. Aí eles tão 
dançando, a Quitéria dizendo que já tá é pronta, 

Brinquedo popular.  Suruba. Mestre Saúba. Foto: Peninha.
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lá. Agora no Rio eu dancei (com a boneca Lindalva) 
no Circo Voador, e não deu um mês vi na escola 
de samba todo mundo dançando com as bonecas. 

O futuro

- Eu tô querendo terminar isso aqui. 
Quero andar. Não era pra vocês me acharem 
aqui. Era pra vocês me acharem no mundo. 
Sempre gostei de ficar andando pelo mundo. 

Sobrevivência

- Mamulengo pelo terreiro é muito melhor que 
em contrato. Eu faço um contrato com uma pessoa 
dizendo que vou brincar mamulengo na sua casa, e 
ele dizia venha e o dono da casa ia e contratava todo 
o pessoal e ia todo mundo lá, todos os cortadores 
de cana. E aí todo mundo dava um dinheiro. Hoje eu 
não pego contrato na casa de ninguém, tenho medo. 
Hoje eu vendo os bonecos, eu faço pra vender... Eu 
entrego em loja. Boa Viagem, Olinda, na Casa da 
Cultura, o mercado de São José. Quando viajei pra 
São Paulo eu dei uma oficina e não vendi boneco 
porque não tinha pra vender, mas se levar 300 
bonecos, 500 bonecos eu vendo tudo. Foi uma oficina 
no Encontro de Mamulengos, em 2013, na avenida 
São João, ficou muito bonito. Passei duas semanas 

Bonecos do Mestre Saúba. Foto: Chico Simões.
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TEXTO DRAMÁTICO

MAMULENGO DE LA MANCHA1

Izabela Brochado e Marcos Pena

1 Sobre a montagem e o texto: Mamulengo de la Mancha (2019), espetáculo estreado pelo Grupo Trapusteros Teatro, em 
dezembro de 2019, em Brasília, propõe o encontro da Espanha de Cervantes com a cultura popular do Nordeste brasileiro. Dom 
Quixote e Sancho Pança deixam a Espanha seiscentista e desembarcam no século XXI, em pleno porto do Recife e no meio do 
carnaval pernambucano. Atravessando o imaginário Lago de Castela (ou o Oceano Atlântico), os dois aventureiros são presos 
pela polícia e tratados como imigrantes ilegais, náufragos que desconhecem o idioma local. A partir daí, se encontram com 
personagens do Mamulengo, habitantes do Nordeste encontrados na viagem. A primeira parte da história é encenada como 
teatro de sombras, e narra as aventuras de Dom Quixote e Sancho Pança ainda em Castela. O texto relativo a esta parte é uma 
adaptação do clássico Dom Quixote, de Miguel de Cervantes, que teve sua primeira edição em 1605. Na segunda parte, que 
se passa em Recife, o espetáculo é representado com bonecos de Mamulengo. Os dois atores, dois sombristas/bonequeiros, 
fundem suas sombras e silhuetas com os bonecos, originários de vários mestres mamulengueiros de Pernambuco . O texto 
apresentado nessa segunda parte é inspirado no Mamulengo do Mestre Zé Divina, José Severino dos Santos, nascido em 1940, 
atualmente residente em Lagoa de Itaenga, Pernambuco. Todas as fotografias que ilustram o texto dramático são do espetáculo 
e estão situadas no que corresponde à imagem da cena na montagem encenada pelo grupo, sob a direção de Izabela Brochado. 

Espetáculo para teatro de sombras, bonecos de mamulengo, um 
ator e uma atriz. 
Cenário: tela branca ao fundo para projeção de sombra, cobrindo 
quase toda a largura e a altura da caixa cênica.
Iluminação/sombras: focos de luz fixos na frente e ao fundo da tela,e 
lanternas nas mãos dos atores.
Mamulengo: focos zenitais, laterais e sombras.

ATO I – EM TERRAS DE CASTELA, ESPANHA

Cena 1 – Das alucinações de Dom Alonso, futuro Dom Quixote, e 
da contratação de Sancho Pança
Escritório de Dom Alonso, espaço cheio de livros e objetos de 
cavalaria espalhados pelo chão. Ouve-se uma música renascentista. 
Dom Alonso entra interagindocom os livros e os objetos, que, ao 
mesmo tempo em que estão visíveis para o público, são projetados 
na tela por um foco colocado na ribalta do palco. Entra narração em 
off, sobreposta à música.

Foto:  Raphael Mendes.
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Narrador - Num lugar de la Mancha, cujo nome não desejo lembrar, vivia, não faz muito, um desses fidalgos 
com lança no cabide, escudo antigo, cavalo magro e galgo corredor. Nos intervalos de ócio, se dava a ler 
livros de cavalarias com tanto amor e gosto que se esqueceu do exercício da caça e até da administração de 
seus bens.  
Dom Alonso - (Em voz alta, lendo e interagindocom um livro, enquanto as imagens são projetadas na tela 
ao fundo) “O mago não esperou; ele deixou o castelo montado em seu cavalo alado e correu ao encontro 
de sua amada. Ele não carregava nem espada nem lança, mas apenas o terrível escudo coberto de seda 
vermelha; na mão direita, um livro aberto, no qual ele lia, dando origem às estranhas maravilhas”.
(Ao final da fala, Dom Alonso deita-se e dorme. Começa a resmungar, como num pesadelo, falando frases 
desconexas e nomes, tais como Dom Quixote e Dulcinéia. Enquanto isso, na tela são projetadas as imagens 
de suas alucinações: livros, símbolos de cavalaria e a silhueta de Dom Quixote. Ouvem-se sons de batidas 
na porta, que interrompem a alucinação. Dom Alonso desperta num salto)
Ama - (Em off) Senhor Sanchoentre por favor. (Ama entra em cena) Dom Alonso, está aqui Sancho Pança, o 
vizinho. Ele disse que o senhor pediu pra ele vir te encontrar.
Dom Alonso - Mande-o entrar.
Ama - Entre, Senhor Sancho. (Sancho, um boneco/silhueta customizada com o traje de Sancho Pança,entra 
pelas mãos da Ama,que o entrega a Dom Alonso,ator, que também seguraa silhueta de Dom Quixote. Ama 
olha para o gabinete, que está bastante bagunçado) Livros e mais livros! Ah, Dom Alonso, isso aqui tá uma 
bagunça, faça-me o favor de arrumar! (Ama sai. A partir desse momento, Dom Alonso passa a ser Dom 
Quixote. O diálogo a seguir é feito com as duas silhuetas projetadas na tela)
Dom Quixote - Olá, Sancho.
Sancho - Peço desculpas pela demora em vir vê-lo.
Dom Quixote - Quando você era criança, Sancho Pança, não sonhava com um futuro melhor do que passar 
o dia cortando lenha?
Sancho - Quando eu era criança, meu pai costumava me fazer trabalhar tanto que eu não tinha tempo de 
pensar em mais nada. 
Dom Quixote - Mas a partir de agora a sua vida vai mudar! O que você acha de fazer uma grande viagem? 
Nela podemos alcançar honra e fortuna!
Sancho - E quanto se paga por um quilo de honra?
Dom Quixote - Muitos senhores, durante suas viagens, conquistaram ilhas, e é comum que seus escudeiros 
sejam nomeados governadores, assim está escrito nos livros de cavalaria.
Sancho - Eu governador?! (Em sombras, aparece umaprojeção da ilha sonhada por Sancho) E onde está 
essa ilha?
Dom Quixote - Certamente em algum lugar do maior lago de Castela. Você me acompanha? 
Sancho - Sim!
Dom Quixote - Você será o fiel escudeiro de Dom Quixote de la Mancha em troca de...uma ilha!
Sancho - Trato feito!
Dom Quixote - Então, amanhã você ouvirá meu assovio e, nesse momento, sairemos para entrar pela porta 
da história!
Sancho - E eu sairei pela porta da casa!
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Dom Quixote - Até amanhã, Sancho, estamos combinados. (Dom Quixote, ator, bastante excitado, começa 
a vasculhar o gabinete em busca de armaduras e armas. Passa de um lado a outro da tela, hora atuando na 
frente, ora tendo seu corpo e os objetos projetados na tela desde o outro lado)
Dom Quixote - (Para a ama) Onde está a minha lança?
Ama - Sei lá da sua lança, isso aqui tá uma bagunça!
Dom Quixote - Mas sem minha lança não tem aventura! (Procura) Achei! E meu cavalo, cadê meu cavalo? 
Sem cavalo também não tem aventura. (A silhueta de Rocinante apareça projetada) Rocinante!
Ama - Mas logo esse pangaré? 
Dom Quixote - Que pangaré?! Rocinante não é nenhum pangaré. Agora sim, com lança e cavalgadura, 
começa a aventura. (Black out)

Cena 2 - Da saída de Dom Quixote e Sancho Pança pelos campos de Castela

Foto: Raphael Mendes



Ouve-se um assovio. Em sombras, Dom Quixote e Sancho, montados respectivamente em um cavalo e 
um burro, se encontram e começam a viagem por terras de Castela.Eles passam em frente a um castelo e 
depois chegam a um campo de moinhos de vento. Dom Quixote pula de seucavalo e se aproxima de um 
moinho. Seu Cavalo sai. Esta cena é projetada desde o fundo para a tela.

Foto: Raphael Mendes
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Dom Quixote - Olhe, Sancho, o que temos diante de nós: gigantes! Ah, lutarei com vocês e acabarei com 
todos! 
Sancho - (Em off) Senhor, não se iluda, não são gigantes, e sim, moinhos!
(Ouve-se música renascentista, que alude a uma batalha. Dom Quixote inicia uma luta contra os moinhos, 
enquanto fala com estes. A cena é feita em sombras, misturando imagens das silhuetas com imagens do 
ator)
Dom Quixote - Mesmo se você mover mais de cem braços, eu te entregarei à minha espada! Não fujas, pois 
é um homem só quem te ataca! Canalhas! (Após alguns instantes de batalha, cai extenuado no chão)
Sancho - (Entra procurando Quixote) Senhor!
Dom Quixote - Aqui, Sancho, me ajuda!
Sancho - Bem que eu te falei que não eram gigantes, e sim moinhos! (Sancho ajuda Quixote) Vamos, 
levante-se! 
Dom Quixote - Cale-se, por Deus! (Cai novamente)
Sancho - Vamos, levante-se! (Levanta e cai novamente)
Dom Quixote - Ai que dor nos ossos!
Sancho - Vamos procurar um lugar para passarmos a noite. (Saem)

Cena 3 - De como encontraram um lugar para dormir

O ator atravessa por debaixo da tela e passa para frente do palco, com as duas silhuetas na mão, 
manipulando-as como bonecos.

Foto: Raphael Mendes
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Sancho - Aqui parece um bom lugar!
Dom Quixote - Aqui é um bom lugar! Vamos preparar 
nossa noite. (Inicia a cena de uma noite no campo, 
com sons de grilos, estrelas projetadas no céu, luz de 
fogueira. As sombras de Dom Quixote e Sancho são 
projetadas na tela pelo ator, que manipula as duas 
silhuetas e o foco)
Sancho - O cavalheiro não trouxe nada para comer? 
Dom Quixote - Não!
Sancho - Aqui eu trago uma cebola, um pouco de 
queijo e uns pedaços de pão, mas não são iguarias à 
altura de um cavaleiro!
Dom Quixote - Saiba que é uma honra para os 
cavaleiros andantes comerem apenas uma vez por 
mês.
Sancho - Comendo tão pouco e carregando tanto osso, 
meu senhor parece cavaleiro de muito triste figura... 
(Dormem. As estrelas vão desaparecendo aos poucos. 
O dia começa a amanhecer, ouvem-se sons de galope, 
enquanto veem-se as sombras do cavalo e do burro 
em fuga)
Dom Quixote - Acorda, Sancho, os cavalos fugiram!
Sancho - Sim, pensaram melhor e voltaram para casa, 
acho que farei o mesmo.
Dom Quixote - Mas não era você que queria conhecer 
a sua ilha? Vamos!

Foto: Raphael Mendes
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Cena 4 - Do caminho até o mar
Dom Quixote e Sancho caminham em 
direção ao que pensavam ser o lago de 
Castela. Vê-se um barco.
Dom Quixote - Aí está, Sancho, a maior 
lagoa de Castela e, lá no meio, a tua 
ilha! Vamos, lá está o nosso barco! 

Foto: Raphael Mendes
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Cena 5- Do embarque e da travessia 
Dom Quixote e Sancho se aproximam do barco e embarcam. 

A cena se desenvolve num crescendo, que é pontuado pela 
música de fundo.

Sancho - Oh, meu senhor, a água é muito fria e tudo se move!  
Dom Quixote - Relaxe, Sancho, não há razão para ter medo. 

(Início da travessia. Vêm-se projetadas na tela imagens 
do barco sobre o mar agitado: tempestades, trovões e 

relâmpagos. Imagens do fundo do mar: monstros marinhos, 
plantas e movimentos aludindo à água. O barco, com Dom 

Quixote e Sancho, se movimenta, cada vez com maior 
intensidade)

Sancho - Oh, meu senhor, o que esta acontecendo? Este vento 
uivando como um lobo e essas ondas que molham meu pão e 

minhas cebolas! 
Dom Quixote - Fecha a boca, pois, falando e gritando assim, 

você vai acabar se afogando! (Olhando para o além) Por você, 
minha amada Dulcinéia, vamos em frente!

Quase ao final da tormenta, o ator passa para frente da tela, 
segurando com uma mão o barco com Sancho e Dom Quixote 

dentro, e, na outra, uma lanterna, que projeta a imagem do 
barco nas paredes do teatro, enquanto o ator passei ano meio 

do público. Durante isso, entra a atriz trazendo outra tela 
menor, como se fosse a vela de um barco, colocando-a no 

centro do palco, em frente à tela maior do fundo. O ator passa 
para trás da tela menor, interagindo com os bonecos de vara, 
manipulando-os sobre a tela, que também passa a cumprir a 
função de uma empanada de mamulengo. Na tela maior, ao 

fundo, aparece em sombras o Recife antigo, com um conjunto 
de casas coloniais.

Sancho- Terra à vista! 

O barco naufraga, desaparecendo por detrás da empanada. 
As silhuetas de Sancho e Dom Quixote são ora projetadas na 

tela/empanada, ora aparecem sobre a empanada, como se 
estivessem se afogando, até que desaparecem, sendo então 

substituídos por Sancho e Quixote, bonecos de luva, vestidos 
como as silhuetas.

Foto: Raphael Mendes
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ATO II – EM TERRAS DE PERNAMBUCO, BRASIL

Cena 1 - Da chegada do Fidalgo Dom Quixote e Sancho Pança em terras pernambucanas e do seu 
encontro com o carnaval
Sancho e Dom Quixote sobem, exaustos, na empanada, como se estivessem saindo do mar após um 
naufrágio.

Sancho - Meu senhor, eu bem disse que essa viagem estava muito perigosa! 
Dom Quixote - Oh, Sancho, que horror, eu, um fidalgo reduzido a um trapo molhado! (Olhando em volta) 
Mas onde estamos... não reconheço nossa Castela! (Ouve-se um frevo. Na tela ao fundo, vê-se a projeção de 
figuras pulando carnaval, no meio delas, Quitéria)
Dom Quixote - (Olhando para Quitéria) Minha amada Dulcinéia, é você, agora sei que estou em Castela! (Sai 
atrás do bloco de frevo)
Sancho - (Para o público) Oh, meu senhor enlouqueceu de vez, isto aqui não é Castela nem aqui, nem na 
China! (Dom Quixote volta e sai novamente) Senhor, não vá se perder, espere por mim. (Sai atrás de Dom 
Quixote)
Dom Quixote - (Passando de um lado a outro, como se estivesse atrás do bloco de frevo) Oh, minha 
amada Sra. Dulcinea, de musical e significativo nome. Sua divindade com as estrelas fortalece, sendo assim 
merecedora do mérito que sua generosidade merece.
Sancho - (Entra correndo atrás de Dom Quixote) Oh, senhor, espere por mim... (tromba com Dom Quixote) 
quase nos perdemos! 
Dom Quixote - (Se dando conta de que o frevo se foi) Oh, minha doce Dulcinéia, preciso te encontrar. (Faz 
que vai sair, mas Sancho o impede)
Sancho - O senhor não pode fazer isso, não vê que não é Dulcinéia? E deste lugar não faço ideia! Veja como 
cantam, como dançam... e essa fala toda enrolada?! (Dom Quixote sai, gritando o nome Dulcinéia, Sancho 
sai atrás)

Foto: Raphael Mendes.
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Cena 2 - Do encontro com a polícia

Ouve-se um longo apito de polícia. Entram em cena Cabo 70 e Inspetor Peinha.

Inspetor Peinha - (Se dirigindo a Dom Quixote e Sancho, que passam correndo ao fundo e saem) Parados! 
(Se dirigindo ao Cabo 70) Cabo 70, vamos fazer uma arromba!
Cabo 70 - Uma arromba, ou uma ronda? (Novamente ao fundo passam correndo Sancho atrás de Dom 
Quixote gritando o nome Dulcinéia)
Inspetor Peinha - Vamos prender aqueles dois! Como é que eu digo pra prender eles?

Foto: Raphael Mendes
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Cabo 70 - Diga: Teje preso com a ordem do Sargento!
Inspetor Peinha -Teje dentro!
Cabo 70 - Assim, não, rapaz! Éteje preso com a ordem do Sargento!
Inspetor Peinha - Teje preso; ou empurra, e eu não aguento!
Cabo 70 - Mas, rapaz, é: teje preso com a ordem do Sargento!
Inspetor Peinha - Teje preso, que já tudo dentro! 
Cabo 70 - (Apita, se dirigindo a Dom Quixote e Sancho) Paraaados! Documentos!
Dom Quixote - Um fidalgo como eu não necessita de documentos! Não vê que sou um cavaleiro de capa e 
espada?
Inspetor Peinha - Quer nos enganar? Tá na cara que estavam em algum bloco carnavalesco! (Ri)
Cabo 70 - E que fala enrolada é essa? Deixe de conversa e apresente os documentos, nesse caso, pelo tipo 
de fala, os passaportes!
Sancho - Desculpem o meu senhor, ele está há muitos dias sem dormir... acabamos de atravessar o lago de 
Castela.
Inspetor Peinha - (Para o Cabo) Vixe, esse fala mais enrolado ainda, Cabo! 
Cabo 70 - E eu nunca ouvi falar desse lago! Documentos!
Sancho - Atravessamos o lago naquele barco (aponta para a direção da praia), passamos por tormentas e 
maus momentos e, no final, fomos jogados na orla do lago.
Inspetor Peinha - Que lago, tá maluco rapaz, aquilo é o oceano Atlântico!
Sancho e Dom Quixote - Oceano o quê?
Cabo 70 - Ihiii, essa história tá complicada: fala enrolada, chegaram de barco, quase naufragaram? 
IMIGRANTES ILEGAIS! 
Cabo 70 - Estejam presos com a ordem do Sargento, pois já tá tudo dentro! Inspetor, chame lá Simão, pra 
ver o que fazemos com estes dois meliantes. 
Inspetor Peinha - Pra já! (Sai, entra Simão juntamente com a sua música)

Vem pra limeira, Simão / apanha lima, Simão / a fruta é boa, Simão / a fulô cheira,
Simão / vem pra limeira, Simão / apanha lima, Simão / a fruta é boa, Simão / vem pra 
limeira, Simão / a fruta é boa, Simão. (Apita)

Simão - Cumprimentando a todos que é da minha obrigação, as autoridades competentes e o pessoal que 
estão nessa função. Chegou Simão de Lima Condessa Cabo Ramo Fulô de Albuquerque, Chico é teu e Maria 
é minha! Qual é o bom Cabo, qual é a bronca?
Cabo - A bronca é...
Simão - A bronca é que eu vou morar na tua casa pra tu saber como é que a porca ronca! (Ri)
Caabo - Pare de lenga-lenga, a coisa aqui é séria! Encontramos estes dois perambulando por aqui. Pelos 
indícios, são imigrantes ilegais! 
Dom Quixote - Eu sou Dom Quixote, fidalgo da mais alta estirpe espanhola, e este é meu fiel escudeiro, 
Sancho Pança!
Simão - Cala-te, velho delirante! Dom Quixote e Sancho Pança só se forem saídos de algum bloco de 
carnaval! Ai, Cervantes, dê-me paciência!
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Cabo 70 - (Para Simão) Diante das evidências, você não acha que devo levá-los para a delegacia?
Simão - Acho não, Cabo 70! Se forem presos, terão que comer e dormir de graça e, depois, teremos que 
deportá-los, e com o preço que está o euro, a passagem de volta pra Espanha está custando uma fortuna, 
e o estado está quebrado! Deixe comigo que darei um destino mais útil e lucrativo pros dois! (Para Dom 
Quixote e Sancho) Vamos! (Saem)

Cena 3 - Do trabalho na fazenda de Mané Pacaru e da descoberta de Dona Quitéria
Entra Mané Pacaru, com sua música, enquanto monta o cenário da sua fazenda. 

Foto: Raphael Mendes
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Na praia de Trapiçuma / minha barcaça gemeu / eu me zanguei / botei fogo / o maquinista sou eu / Na praia 
de Trapiçuma / minha barcaça gemeu / eu me zanguei botei fogo. (Apita)

Mané Pacaru - Cumprimentando a todos, que é da minha obrigação, sou eu capitão Mané de Almeida, 
vulgo Pacaru. Sou eu o proprietário dessa brincadeira e dessas terras a perder de vista! Estou precisando de 
um empregado, aliás, de muitos, ainda mais agora que não preciso mais assinar carteira de trabalho, posso 
ter muitos empregados, tudo flexibilizado! Graças aos meus companheiros de Congresso Nacional, tudo 
gente fina, tudo gente minha! Então, preciso de um empregado, alguém aí se habilita? (Entra Simão)
Simão - Boa noite, patrão! FIquei sabendo que o senhor está precisando de empregado pra trabalhar na 
fazenda?
Mané Pacaru - Isso mesmo preciso de muitos empregados! Sou um homem rico, tenho três fazendas de 
melhor a melhor. A fazenda maior que eu tenho é uma fazenda com 100 mil hectares, 80 mil em alto-mar!
Simão - Pronto, é muita terra!
Mané Pacaru - Simão, me diga uma coisa, você tem muita leitura?
Simão - Leitura eu tenho, leitura demais! Eu passei um ano e oito mês atrás do grupo.
Mané Pacaru - “Aprendesse” o quê?
Simão - A “ruer” as unhas.
Mané Pacaru - Sabe ler?
Simão - Ler eu sei, patrão! Escrever, quase!
Mané Pacaru - Me diga uma coisa, e está certo para trabalhar comigo?
Simão - Qual é o serviço da sua casa?
Mané Pacaru - O serviço da minha casa é leve. Lá em casa se corta a lenha, carrega água, varre a casa, dá de 
comer aos cavalos, capina... lá em casa ninguém trabalha, só “vadeia”, só vive vadiando...
Simão - só vadiando...
Mané Pacaru - E depois, Simão, eu quero que você tome conta da minha família.
Simão - É pra tomar conta da mulher também?
Mané Pacaru - Bem... sim, tomar conta bem tomada! Eu vou viajar. Vou pra Brasília, qualquer coisa, e só 
telefonar pra mim. Meu telefone é 6638.
Simão - Certo!
Mané Pacaru - Simão, então, você tá contratado, pegue minhas malas, estou de partida, você cuida de tudo. 
Partiu Brasília, fui!

(Entra a música, enquanto o avião em figura tridimensional passa sobre a empanada e, depois, passa ao 
fundo virando sombra)

Mané Paulo, Mané Paulo, não deu adeus a ninguém / Foi-se embora Mané Paulo / Não sei quando é que ele 
vem / Mané Paulo, Mané Paulo / não deu adeus a ninguém.

(Simão entra, seguido de Sancho e Dom Quixote)



80

Simão - (Imitando os treeitos de Mané Pacaru) Pois bem, vocês dois, essa é a minha fazenda, sou um 
homem rico, tenho três fazendas de melhor a melhor, a fazenda maior que eu tenho é uma fazenda com 
100 mil hectares, 80 mil em alto-mar!
Sancho - Nossa, é muita água!
Simão - Vou contratar vocês em troca de casa e comida, podem começar a trabalhar!
(Dom Quixote reage) Ou pensavam que iam comer e dormir de graça?! (Simão dá uma enxada pra Sancho) 
Vamos lá, trabalhando! (Sancho e Dom Quixote começam a capinar saindo de cena) 

Cena 4 - Da descoberta de Dona Quitéria.                                                                                                         

Entra Quitéria, mulher de Mané Pacaru.

Foto: Raphael Mendes
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Dona Quitéria - Cumprimentando a todos, que é da minha obrigação, sou eu, Quitéria de Almeida Prado da 
Alemanha, a real dona dessas terras herdadas de papai. Ô, Simão (entra Simão), boa noite!
Simão - Boa noite, Dona Quitéria!
Dona Quitéria - Meu marido Capitão Mané Pacaru já viajou?
Simão - Já!
Dona Quitéria - Deixou algum empregado?
Simão - Deixou dois.
Dona Quitéria - Está tudo certinho?
Simão - Está tudo bem.
Dona Quitéria - Então chame eles aí, por bondade. (Simão sai) Ô, mestre, toqque aí uma marchinha bem 
gostosinha. 

(Música começa, Quitéria dança. No meio da dança, entram Sancho e Dom Quixote, que ficam olhando) 

Mas olha lá que dona fogueteira / e foi brincar bem pertinho da fogueira / mas olha lá que dona fogueteira / e 
foi brincar bem pertinho da fogueira.

Dom Quixote - (Para Quitéria) Dulcinéia! (Música para)
Dona Quitéria - O que é isso, quem é esse velho fantasiado dessa maneira?
Dom Quixote - Oh, minha Senhora Dulcinéia del Toboso!
Dona Quitéria - E ainda me chamando de Dulcinéia? Simão me acode!!!
Simão - (Entra) O que se passa aqui, Dona Quitéria?
Dom Quixote - Bem se mostra que este não conhece Dulcinéia de Toboso, que, se ele ativesse visto, teriam 
mais tento nos louvores, que desta que se chama Quitéria!
Sancho - Senhor, vossa mercê se aflige à toa esta não é Dulcinéia, mas Dona Quitéria, mulher do nosso 
patrão.
Dom Quixotee - Praza a Deus, Sancho, a única Quitéria que conhecço é a que enganou Dom Camucho e 
casou-se com seu amado Basílio!
Sancho - Oh, senhor, isso foi em terras de Cervantes, aqui estamos em outro reino!
Simão - Cale-te, peste da gota serena!
Dom Quixote - (Desconsiderando Simão, fala ainda para Quitéria) Os altos céus, os de sua divindade, 
divinamente fortificado com estrelas, torna-se digno de mérito, que mereces a vossa grandeza!
Quitéria - Oxe, o velho pode ser maluco, mas fala bonito!
Simão - Mas não fala lé com cré! (Para Quixote) Cala-te, velho, chega de lenga-lenga!
Dom Quixote - A razão para a minha desrazão enfraquecfe a minha razão, que com razão me queixo de sua 
beleza, oh, minha senhora Dulcinéia! (Começa a passar mal e desmaia)
Quitéria - E agora essa, o velho começa a gotejar! (Sacode Dom Quixote) Vou te sacudir, velho, te sacudir 
até tudo ficar duro de novo!	
Sancho - Calma, Dona Quitéria, ele já é velho, agora só endurecerá na morte!
Quitéria - (Se insinuando para Sancho) Mas em compensação tu é jovem, não é seu...
Sancho - Sancho Pança, seu fiel escudeiro! (Rola um clima entre os dois, enquanto Dom Quixote delira)
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Simão - Só falta o velho se estirar de vez e para sempre no chão! Aí tamo lascados, Dona Quitéria, eles estão 
trabalhando sem nenhum documento!
Quitéria - Depois da reforma trabalhista isso é fichinha, mas, por via das dúvidas, chamelá o doutor! (Simão 
sai)
Quitéria - (Se aproximando de Sancho, num jogo de sedução) Seu Sancho, vá lá no meu quarto e tire a 
poeirinha de cima da minha cama.
Sancho - (Indeciso) Mas não posso deixar meu senhor sozinho nesse estado!
Simão - (Em off) Dona Quitéria, o Doutor Rodolera já está no portão!
Quitéria - Escute, Doutor Rodolera já está chegando, vamos, é sua patroa quem te ordena! (Saem os dois)

Cena 5 - De como Dom Quixote entra em batalha com a espada do Doutor e Sancho se torna servidor 
e amante da sua senhora Quitéria

Entra Doutor com sotaque francês, cantarolando a Marselhesa. Quixote está deitado no proscênio, gemendo.

Foto: Raphael Mendes
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Doutor - Eu sou Doutor Rodolera Pinta Cega, filho de Amansa Boi e Maria Tico Tico, aonde eu boto o dedo, 
urubu bota o pico. (Apontando para Dom Quixote) É esse aqui o doente? Oh, velho, o que é que você tem?
Dom Quixote - Ai! (Arrota, levantando-se)
Doutor - Deira aí. (Dom Quixote deita, e Doutor começa a examiná-lo. Durante o exame, vai tocando nas 
partes nomeadas do corpo do Dom Quixote)
Doutor - Me diga uma coisa, aqui onde passa o catarro tá doendo?
Dom Quixote - (Grunhe) ahrrr!
Doutor - Aqui na boca do estrombo, dói?
Dom Quixote - Dói.
Doutor - Aqui em cima do embigo?
Dom Quixote - Dói!
Doutor - No pé da avaria, dói?
Dom Quixote - Ai!!!
Doutor - Aqui na parte onde mora os cunhado, dói?
Dom Quixote - Ai! Ai!
Doutor - O seu problema é na barriga, vai tomar um injeção! (Doutor pega uma enorma seringa e faz como 
se fosse aplicar um clister em Dom Quixote. Este levanta-se e começa a lutar com o doutor, como se o 
clister fosse uma espada e esse fosse um cavaleiro. Os dois lutam ao som da música)

Oi, seu dotô, seu dotô / traga injeção / que o médico mandou / seu dotô, seu dotô / traga injeção / que o 
médico mandou / o médico chegou / seu dotô, seu dotô.

(O Doutor sai correndo de cena seguido por Dom Quixote)

Cena 6 - Do encontro com Mestre Ginu dos Bonecos
Entra em cena o bonequeiro, carregando uma pequena caixinha de sombra (empanada de calunga de 
sombra), que coloca sobre o proscênio da empanada maior.
Bonequeiro - Vamos se aprochegando, meu povo, o nosso calunga de sombras já vai começar! Venham 
assistir “Nem solteira, nem viúva e nem casada”, do Mestre Ginu, grande mamulengueiro de Pernambuco. 
Arrocha uma musiquinha aí, seu mestre! (Música inicia, na caixinha de sombra, entra uma silhueta de uma 
figura feminina dançando, Rosita. Entra o Delegado)
Delegado - Ô, Dona Rosita! 
Rosita- Sinhô, seu Delegado. 
Delegado - Me diga uma coisa, minha filha, você é casada? 
Rosita - Sou não, sinhô. 
Delegado - Você é noiva? 
Rosita - Sou não, sinhô. 
Delegado - Você é viúva? 
Rosita - Sou não, sinhô. 
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Delegado - Você tem pai? 
Rosita - Tenho. 
Delegado - Como é que se chama seu pai? 
Rosita - Papai é o Capitão João Redondo. 
Delegado - Me diga uma coisa, onde está ele? 
Rosita - Está em casa. 
Delegado - É? Diga a ele que quero falar com ele. Como é que tem uma filha que não é casada, não é noiva 
e nem viúva, não é nada e anda sozinha aqui no baile! Que diabo é você? 
Rosita - Sou mulhé. 
Delegado - Mulhé como, como é que você é mulhé? 
Rosita - Por que eu não sou casada, nem amigada e nem viúva. Sou uma mulhé. 
Delegado - Ah, não posso compreender não. Mas hoje vou já falar com seu pai.
Rosita - Pois vá! 
Delegado - Mas antes você dança comigo!
Rosita - (Gritando) Aiiiiiiii! Me solta!d

Foto: Raphael Mendes
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Delegado - Que agonia! 
Você não veio pro baile? 
Pois agora vai dançar! 
(Começa a bater em Rosita, 
que se debate e grita).
Dom Quixote - (Assiste à 
cena e grita) Não consentirei, 
eu, que nos meus dias e 
diante de mim, se faça tanta 
violência... detende-vos, 
torpe canalha, não a forçai 
nem a bateis, senão comigo 
os havereis! (Avança para o 
proscênio e, com sua lança, 
destrói a barraca. O bonequeiro 
sai detrás e fala com Dom 
Quixote)
Bonequeiro - Vixe, homem, 
detenha-se! Não vê que esse 
que derruba e mata e aquela que 
apanha não passam de bonecos?
Dom Quixote - Não vê que a 
arte imita a vida e a vida imita a 
arte? Abaixo à violência contra as 
mulheres!
Bonequeiro - E contra os bonecos!
Dom Quixote - O que eu queria era ter agora 
na minha presença todos os que supõem que os 
cavaleiros andantes não servem de nada neste mundo. 
Portanto, viva os idealistas sobre todas as coisas que 
hoje vivem na Terra!
Bonequeiro - Viva, muito embora eu, depois de tanto 
ideal, mais pobre ainda ficarei!
Sancho - (Em off) Senhor, vammos que o Sargento Peinha 
foi chamado!
Bonequeiro - Se o sargento tá vindo, nós estamos indo! 
(Saem juntos)

Cena 7 - Do enamoramento entre Sancho e Quitéria
Quitéria e Sancho se enamoram em um ambiente 
reservado longe dos olhos de Quixote. Sugestão 
erótica, com as partes dos bonecos sugerindo um 
romance (sombras projetadas na tela)

Foto: Raphael Mendes
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Foto: Raphael Mendes

Quitéria - Ah, pois então vou te mostrar.
Sancho - Deixe que eu te mostro. (Música zarzuela. As duas silhuetas dançam de forma sensual)
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Cena 8 – Do final do casamento de Quitéria com Mané Pacarú
Telefone toca. Ainda na sombra, Quitéria procura o celular.

Foto: Raphael Mendes
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Quitéria - Cadê meu celular? Deve ser meu marido, Mané Paracaru (Sancho sai de fininho, enquanto 
Quitéria de sombra passa a boneco, subindo na empanada com um celular na mão. As falas de Quitéria 
devem ter o espaçamento relativo à audição do interlocutor, no caso, Mané Pacaru)
Quitéria - Alô...sim, sou eu...Oi, Mané! Sim, aqui tá tuuudo bem! Simão? Tá, tá sim trabalhando bastante! 
Sei, sei... Como? Vai ficar mais tempo aí em Brasília? Vai se candidatar? ...Ah, já foi eleito?Pela bancada da 
bala e do boi? Sei, sei, ah, tá! Não, não se preocupe, aqui tá tudo correndo direitinho, Simão tá cuidando do 
roçado e Sancho dos agrados, digo, dos agregados! Tô, tô ótima, não se preocupe, estou cuidando muito 
bem das terras herdadas de papai... qualquer dia faço uma visitinha...ah, não tem onde eu ficar? Não tem 
problema, aliás, acho melhor você ficar aí, e eu aqui, não é? Sim, sim, quando quiser me visitar, me telefone, 
tá? Até qualquer dia, Mané! (Desliga o telefone)
Quitéria - (Gritando) Sancho!
Sancho - (Entra) Sim, minha senhora!
Quitéria - Ai, pare de me chamar de “minha senhora” e me chame de “meu bem”.
Sancho - Sim, senhora meu bem, diga.
Quitéria - Amor, Mané Pacaru não volta mais! 
Sancho - Quitéria, meu bem, que boa notícia! E, ao lado dessa, tenho uma ainda melhor: eu encontrei a 
minha ilha, minha ilha é você! (Se abraçam e saem de cena)

Cena 9 - De Dom Quixote se afastando no mar
A empanada é retirada de cena como entrou, como se fosse uma vela de barco. Voltam as silhuetas, com 
Dom Quixote sentado no barco, sendo projetado na tela da frente e, depois, por detrás. O barco desliza no 
mar, Dom Quixote está só, no grande mar. Aparecem as imagens das cenas anteriores, como lembranças de 
Dom Quixote: Castela com seus castelos e moinhos; pesadelos; armaduras. Dom Quixote deita-se no barco, 
como se este fosse um ataúde.
Narração voz de Dom Quixote - (Em off) Perdoa-me, amigo, por eu haver dado a ocasião de pareceres doido 
como eu, fazendo-te cair no erro em que eu caí de pensar que houve e há cavaleiros andantes no mundo. 
Sancho - (Em off) Caro Senhor Dom Quixote, não morra vossa mercê, senhor meu amo, mas tome o meu 
conselho e viva muitos anos, porque a maior loucura que pode um homem nesta vida é deixar-se morrer 
sem mais nem mais, sem outras mãos que não sejam as mãos da melancolia.

(Foco vai fechando no rosto de Dom Quixote até ficar escuro)

Fim
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obtidos, promovendo parâmetros de uso do método 
criado, para grupos similares, com o propósito de 
contribuir com o desenvolvimento da pessoa com 
diversidade intelectual. Apresenta também como 
o designer atua como mediador neste processo. 
São relatos e reflexões acerca do design social e 
participativo no campo da educação e considerações 
sobre a utilização da mídia do Teatro de Bonecos 
para promover e favorecer o desenvolvimento 
da pessoa com diversidade intelectual.

RESENHAS DE LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES

Em cada edição, divulgaremos livros e/ou pesquisas sob as diferentes expressões do Teatro de 
Animação. Nosso objetivo é tornar os trabalhos conhecidos e estimular a leitura. Pelo endereço 
on-line o leitor poderá acessar o texto completo.

Eduardo de Andrade Oliveira – Plano Bonecos: 
Modos de Fazer, Modos de Brincar e Modos de Pensar 
- Metodologia participativa dentro de um grupo com 
diversidade intelectual. Tese (Doutorado). Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-RJ, 2018.

Orientadora:  Profª. Drª. Jackeline Lima Farbiarz.
Data da defesa: 21 de março de 2018.
Disponível em: 

http://www.dbd.puc-rio.br/pergamum/biblioteca/php/
mostrateses.php?open=1&arqtese=1412263_2018_
Indice.html

Resumo: A  presente pesquisa contribui para o 
estudo do boneco enquanto objeto nos seus modos 
de fazer e o títere nos seus modos de brincar. Ela 
investiga seu caráter técnico e simbólico e propõe o 
uso do boneco/títere como objeto narrativo dentro de 
um grupo com diversidade intelectual, mediado pelo 
designer de bonecos. O caráter técnico do boneco 
é discutido no modo de fazer, objeto de estudo 
do designer de boneco, e seu uso comunicacional 
é abordado no seu modo de brincar, objeto de 
estudo do Design com finalidade participativa. Esta 
tese parte do seguinte paradigma: as construções 
simbólicas estabelecidas pelo brincante nos modos 
de fazer e brincar com o boneco contribuem para o 
desenvolvimento do seu modo de pensar. A pesquisa 
adapta suas aplicações e relata os resultados 

Eduardo de Andrade Oliveira – PupPET 
Bonecos de PET  e outros materiais descartados. 
Dissertação (Mestrado). Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro  – PUC-RJ, 2007.

Orientador: Prof.  Dr. Luiz Antonio Luzio Coelho; 
Co-orientadora: Profª. Drª. Jackeline Lima Farbiarz.

Data da defesa: 26 de  junho de 2007.
Endereço para acesso ao texto completo:
 

http://www2.dbd.puc-rio.br/pergamum/biblioteca/php/
mostrateses.php?open=1&arqtese=0510322_07_Indice.
html

Resumo: O presente estudo trata da contribuição 
do designer na concepção de personagens/bonecos, 
tendo como principal conceito o reaproveitamento 
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criativo de embalagens PET e outros materiais 
descartados. Partindo do princípio que o 
conhecimento sobre o material é um dos principais 
requisitos para a realização de um produto, o que 
propomos aqui é uma investigação do material PET 
na construção de bonecos. Apresentamos como o 
designer pode se apropriar deste material e fazê-lo 
participar da rede de significações que envolvem a 
sociedade. Ao ressignificá-lo como instrumento de 
comunicação, damos a este material, potencialmente 
nocivo ao meio ambiente, um novo uso social. Em 
um segundo momento, tendo como visão o conceito 
de apropriação desenvolvido pelo historiador Roger 
Chartier, apresentamos o Teatro de Títeres como 
uma mídia que instaura significados próprios que 
contribuem para a apropriação do conhecimento.

Francisco Guilherme de Oliveira Junior 
– A materialidade no Teatro de Animação. 

Dissertação (Mestrado) 
Universidade de Brasília – UNB, 2007. 

Orientador: Prof. Dr. Paulo Sérgio de Andrade 
Bereicha.

Data da defesa: 16 de março de 2009
Disponível em: 

https://repositorio.unb.br/handle/10482/4052 

Resumo: A dissertação aborda a materialidade 
no Teatro de Animação analisando duas montagens 
cênicas, uma com foco no Teatro de Bonecos e 
outra no Teatro de Sombras. A materialidade diz 
respeito às qualidades materiais e expressivas 
do objeto. Sua percepção pode ser afetada pela 
relação que o manipulador estabelece com o 
objeto. Observamos que a materialidade no Teatro 
de Animação é constituída pelo entrelaçamento 
de camadas materiais, formais e atitudinais. As 

primeiras camadas surgem no plano das ideias 
e com a concreção do objeto a ser animado, 
depois derivam da relação estabelecida entre 
o ator e o objeto em cena e das convenções ali 
estabelecidas, com a participação do espectador.

 



PUBLIQUE SEU ARTIGO NA REVISTA MAMULENGO

Se você tem um texto para a nossa revista, envie-nos. Ele será apreciado pelo Conselho Editorial e poderá ser 
publicado.

Os textos deverão seguir o seguinte padrão de apresentação:

1) artigos – Mínimo de 2 e máximo de 4 laudas ou 1500 palavras;

2) solicitam-se clareza e objetividade nos títulos;

3) o artigo deverá conter, no mínimo, quatro fotos em boa resolução (300 DPI), legenda com o nome do fotógrafo e 
autorizada para a publicação na Revista.

4) a formatação de seu trabalho de acordo com a padronização abaixo vai garantir a melhor compreensão de seu 
texto: Fonte: Times New Roman. Tamanho 12. Parágrafo: com recuo. Espaço entre linhas 1,5. Títulos de livros, peças, 
revistas, devem estar em itálico. Nomes de eventos: entre aspas. Citações: entre aspas;

5) as colaborações devem incluir uma brevíssima apresentação do autor, de no máximo 4 linhas, logo após o título, 
visando a situar o leitor; 

6) à parte, o colaborador deve enviar uma autorização assinada para a publicação do texto, fotos ou desenhos. Caso 
inclua materiais gráficos da autoria de terceiros, é indispensável o aceite destes, assim como uma legenda de identi-
ficação;

7) referências: deve ser acrescentada após as notas, de acordo com as normas da ABNT;

8) enviar uma cópia para o e-mail: revistamamulengo@gmail.com;

9) colocar telefone e/ou e-mail para eventuais contatos;

10) o envio do artigo implica a autorização para publicação na revista.




